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NO AR OU NA TERRA A
UNIMED CUIDA DE VOCÊ.

Serviço Opcional -Transporte Aeromédico

0transporte aeromédico pode atuar nas mais diversas
situações clínicas que necessitem de suporte em UTI adulto,

pediátrico eneonatal.
«I

Apenas: Este serviço opcional érealizado pelas aeronaves modelo King
Air epelo helicóptero Esquilo, utilizado em casos de

atendimento em cidades sem aeroportos.

Oserviço conta com base no Aeroporto de Londrina/PR eem
Porto Alegre/RS eestá habilitado pela Agência Nacional de

Aviação Civil (ANAC) para operar em todo oterritório nacional e
demais países da América do Sul.

Hb

Contrate oserviço:
Representante Autorizado de Vendas

Maringá JÂnima Saúde: 44 2101-7600
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PALAVRA DO PRESIDENTE

UJá pensou se os empresários que
gastassem mais do que deveriam
simplesmente mandassem aconta para
os clientes, sem que eles pudessem
reclamar? Éoque tem acontecido com
apopulação: os governos gastaram,
fi z e r a m d í v i d a s e e s t ã o m a n d a n d o a

conta para os brasileiros

Depois da turbulência vem abonança
Se oempresário fosse balizar seu humor e

investimentos apenas pelas notícias da área
econômica do Brasil dos últimos meses, teria
motivos de sobra para desânimo epara frear
investimentos. Afinal, os jornais de circulação
nacional estampam diariamente os casos de
corrupção naquela que foi considerada uma
das empresas públicas mais lucrativas do país,
aPetrobras, traz notícias sobre afalta de água
em São Paulo, eaqueda brusca no volume dos
reservatórios, eainda ficaria informado sobre
vários ajustes para colocar aeconomia nos eixos,
oque significa aumento da carga tributária.

Para um número expressivo de empresários,
2014 foi um ano difícil eocenário para este
ano não émuito mais animador, pelo menos
para oprimeiro semestre. Com consumidores
endividados ou cautelosos, ocenário traçado
por especialistas não éum oásis, mas não restam
outras alternativas ao empresário anão ser
continuar investindo, profissionalizar agestão e
trabalhar para superar as adversidades.

Os empresários que estão há várias décadas
no mercado sabem que manter um negócio
no país não éfácil. Enão estou falando
apenas da alta carga tributária, da burocracia
edos elevados encargos trabalhistas. Poucos
anos atrás enfrentávamos inflação altíssima,
diversos planos econômicos, troca de moeda.

racionamento, dificuldades para importação,
desemprego, retração. Agora se fala em apagão
elétrico, inflação acima da meta, juros mais
altos eoutras notícias que não são bem-vindas
para aclasse produtiva. Ainda bem que pelo
m e n o s o m e r c a d o t e m v i s t o c o m b o n s o l h o s

as medidas propostas por Joaquim Levy na
área econômica. Faltam os governos federal e
estaduais apresentarem as suas contrapartidas,
como cortar gastos, garantir mais transparência
na gestão enos gastos púbicos. Já pensou se
os empresários que gastassem mais do que
deveriam simplesmente mandassem aconta
para os clientes, sem que eles pudessem
reclamar? Éoque tem acontecido com a
população: os governos gastaram, fizeram
dívidas eestão mandando aconta para os
b r a s i l e i r o s .

Aeconomia vive de ciclos, edepois da
turbulência, virá abonança. Quem continuar
investindo eprospectando clientes vai superar
os obstáculos com mais facilidade do que quem
retrair. Emesmo em períodos de retração ou
de vendas menores, há setores eempresas que
prosperam. Eénisso que devemos mirar e
t r a b a l h a r .

Q .
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Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associação
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM) 3
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Vis i te decorado na Visitas das 8h as 18h.

Inclusive domingos eferiados.
Plantão de vendas no local.
Av. São Paulo, 3019.
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REPORTAGEM DE CAPA
Anutricionista Caroline Camotti, ea
mãe, Eliete, abriram aEstar Bem
Cuidadoria depois de detectarem a
necessidade de uma empresa
especializada em disponibilizar
cuidadores profissionais; outras
empresas também estão investindo
em produtos eserviços para a
terceira idade, afinal são 20,5 milhões
de brasileiros com mais de 60 anos, o
que representa 10,8% da população

a ;

CONSTRUÇÃO CIVILENTREVISTA CARREIRA
Bel Pesce só tem 26 anos, mas um
currículo invejável: égraduada no
Massachusetts Institute of Technology
(MIT), trabalhou na Microsoft e
Google eseu primeiro livro,"A Menina
do Vale", disponibilizado
gratuitamente, atingiu em três meses
mais de um milhão de do\wnloads; a
Jovem fala àRevista ACIM sobre sua
experiência no MIT eno Vale do Silício
esobre empreendedorismo

Eles não ocupam profissões
disputadas, mas estão satisfeitos com
oofício; conheça profissões não muito
comuns em agências de
recrutamento, mas que, por demanda,
precisam de gente disposta aencarar
odesafio ese profissionalizar, como
Edilson Lanzoni, que foi agente
funerário, depois se especializou em
necromaquiagem ehoje égerente do
setor funerário do Prever

Oengenheiro civil Altair Ferri Já viu
dezenas de erros de execução, por
falta de um responsável técnico ou
por culpa de profissionais habilitados
que não acompanharam aobra com
aatenção merecida; norma
estabelece que toda reforma que
altere ou comprometa asegurança
da edificação ou do entorno precisa
de análise da construtora ou de
laudo de engenheiro ou arquiteto

£
u

£
' ü
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ANOS2N»S50FEVEREIR0/2015
PUSLICAÇÂO MENSAL DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

EEMPRESARIAL DE MARINCÃ -ACIM
FONE;44 3025-9S95

DIRETOR RESPONSÁVEL
Joié Carios Bartilerí

Vice-presidenl« de Marketing

CONSELHO EDITORIAL
Eraldo Pasqulnl.Glovana Campanha, Helmer Romero,

Joáo Paulo Silva Jr, JoclanI PlaUosane Perína,
JoséCatlo$ ElatbíerI, Luiz Fernando Monteiro, Márcia LIamas,

MIchaelTamura, Miguel Fernando, Mohamad All Awada Sobrinho,
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EDITORAÇÃO
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REVISÃO
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Entenderas necess idades dos

funcionários ajuda areduzira rotatividade, melhorar oclima
organizacional eaumentar aprodutividade; épreciso criar
canais de comunicação com ocolaborador para que o
gestor possa solucionar problemas eacatar idéias que
tragam resultados positivos para aempresa

MERCADO
ASanchesTripoloni investiu em novo mobiliário econfiguração de
trabalho e, com isso, ganhou funcionários mais satisfeitos e
aumento da produtividade; especialistas dão dicas de como
ot im izar o le iau te do amb ien te de t raba lho

CAPA
Facloty Total

PRODUÇÃO
Textual Comunicação
Fone;44-3031-767É

textual^textualcom.com.br

FOTOS

Ivan Amoiln, Waltet Fernandes, Paulo Matlas
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Sueli de Andrade- 8822-0928
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Rua BasIlioSaulchuk, 388
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CEP87013-190

e-mall: revlsta@acim.com.br

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presidente: Marco Tadeu Barbosa

CONSELHO SUPERIOR
Presidente: Alcides Siqueira Gomes

COPEJEM- Presidente: Felipe Bematdes
ACIM MULHER ■Presidente: Nádia Felippe

CONSELHO DO COMERCIO ESERVIÇOS
Presidente: Mohamad Ali Awada Sobrinho

Os anúncios veiculados na Revista Aclm são
de responsabilidade dos anunciantes enáo

expressam aopinião da ACIM

Aredação da Revista ACIM obedece ao acordo
ortográfico da Língua Portuguesa.

MEDICINA
Amédica Kássila Nasser conta que uma das principais reclamações
nos consultórios de dermatologia éaqueda de cabelo, que além
de fatores genéticos, pode ser consequência de tratamentos
quimioterápicos, por exemplo; mais do que estética, amedicina
reconstrutiva ajuda pacientes arecuperar aautoestima, graças a
novas técn icas emater ia is
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ENTREVISTA BEL PESCE ROSÂNGELA GRIS

Quai sua definição de
empreendedorismo?
Empreendedorismo émais amplo

do que criar empresas. Empreender é
criar produtos ou serviços que podem
tocar vidas. Então, por exemplo, se você
escreve um livro que toca vidas, está
empreendendo. Ao desenvolvermos
algo novo ou que já existia de uma
forma diferente, podemos melhorar
vidas, trazendo mais eficiência, pro¬
dutividade ealegria.

A m e n i n a d o
Vale do Silício

Divulgação

Uma das dicas do livro "A menina
do Vale"é não se preocupar com
aidade. £possível se tornar um
empreendedor etransformar
sonhos em realidade em qualquer
fase da vida?

Sim, porém éimportante ressal¬
tar que algumas pessoas entendem
apalavra empreendedorismo como
sinônimo de abrir uma empresa. Eeu
não acho que abrir empresas épara
qualquer um, porque engloba riscos
eépreciso lidar com pessoas, Émuito
difícil criar, montar eliderar equipes,
para isso, épreciso um perfil. Agora, se
adefinição de empreendedorismo está
associada aliderar avida eos projetos
que você cria, sem dúvida épossível
transformar sonhos em realidade em
qualquer fase da vida.

Com muitas ídeias, uma vontade enorme de fazer adiferença einiciativa
de sobra. Esta éIsabei Pesce Mattos, ou simplesmente Bel Pesce, um
talento brasileiro lapidado nos Estados Unidos. Com apenas 26 anos,
apaulistana possui um currículo ostentoso: graduou-se no renomado
Massachusetts Institute of Technology (MIT), trabalhou na Microsoft,
Google eDeutsche Bank e, após concluir os estudos, mudou-se para o
Vale do Silício, na Califórnia, região conhecida por abrigar as sedes das
maiores empresas de tecnologia mundial. Lá, Bel fundou empresas -como
astartup Lemon -eescreveu oprimeiro livro, "A Menina do Vale", que foi
disponibilizado gratuitamente na internet eatingiu em menos de três
meses amarca de mais de um milhão de downloads. Em 2012, ano do
lançamento do livro, ajovem decidiu voltar para oBrasil einvestir em duas
grandes paixões: empreendedorismo eeducação. No ano seguinte, nasceu
aFazinova, escola de habilidades que carrega amissão de desenvolver
talentos etransformar oBrasil em um país mais empreendedor.

Dada sua trajetória eapouca idade, não surpreendentemente, Bel foi
considerada uma das"100 pessoas mais influentes do Brasil", pela Revista
Época, íntegra oranking dos "30 jovens mais promissores do Brasil", da
Revista Forbes, eentrou na seleta lista dos "10 líderes brasileiros mais
admirados pelos jovens" pela Cia de Talentos.

Direto do Vale do Silício, onde visitava amigos ementores, Bel
concedeu entrevista àRevista ACIM efalou sobre sua experiência no MIT,
empreendedorismo, a"escola dos sonhos" eeducação:

Você declarou que se surpreendeu
com 0espírito de coletividade e
trabalho em grupo entre os alunos do
renomado Massachusetts Institute of
Technology (MIT). Por quê?
OMIT recebe mil alunos por ano,

em geral são cerca de 900 norte-
-americanos eos outros de 100 de
nacionalidades do mundo todo. Entre

os estrangeiros, amaioria éomelhor
do seu país. Já os norte-americanos são
os melhores dos seus estados, cidades
ou escolas. Imagina: lá estão os mil
melhores de vários lugares esó um
deles será omelhor de novo. Achance
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uAidade éiima arbitragem para chamar mais atenção
aos seus projetos. Quanto ànacionalidade, obrasileiro
émuito querido ao redor do mundo. Etem algo mais:
sou menina, mas felizmente também nunca sofri
preconceito por ser mulher. OVale do Silício émuito
focado em execução eresultado. Se você executa edá
resultado, ninguém julga idade, nacionalidade ou sexo

que não seja você éenorme, embora
muitos estejam acostumados aserem os
melhores sempre. Só que oMIT não é
um lugar competitivo, pelo contrário, as
pessoas se ajudam. Oque mais lembro
daquela época são os alunos ajudando
os outros até de madrugada. Quem ia
bem numa aula ajudava quem tinha di¬
ficuldade, eem outro momento recebia
ajuda de alguém que se destacava em
outra disciplina na qual tinha dificul¬
dade. Era algo fantástico.

Sempre amei oBrasil. Eu era um
pedacinho do Brasil andando pelos
Estados Unidos, comia brigadeiro,
vestia verde eamarelo, ouvia música
brasileira no carro, falava sobre opaís o
tempo inteiro para os amigos estrangei¬
ros. Sempre tive muito orgulho de ser
brasileira. Quando conquisto alguma
coisa no exterior, gosto de levantar
abandei ra bras i le i ra . Decid i vo l tar

quando meu primeiro livro conquis¬
tou certa visibilidade. Percebi que as
minhas idéias estavam sendo ouvidas
eachei que não poderia debcar passar
essa oportunidade de influenciar posi-

querido ao redor do mundo. As pessoas
têm curiosidade sobre oBrasil, então,
de certa forma, ser brasileira mais me
ajudou do que atrapalhou. £tem algo
mais: sou menina, mas felizmente
também nunca sofri preconceito por
ser mu lhe r. OVa le ému i to focado em

execução eresultado. Se você executa
edá resultado, ninguém julga idade,
nacional idade ou sexo.

Durante os três anos que passou
no Vale do Silício, você enfrentou
barreira porserjoveme brasileira?
Não, pelo contrário. Primeiro, aida¬

de éuma arbitragem para chamar mais
atenção aos seus projetos. Pensa desta
maneira; tenho 17 anos ejá estou rea¬
lizando algo legal. Possivelmente essa
ideia desperta mais interesse do que
se fosse realizada aos 37 anos. Ou seja,
ajuventude dá visibilidade. Quanto
ànac iona l idade, obras i le i ro émui to

Depois de sete anos nos Estados
Unidos ecom um currículo invejável,
você decidiu voltar para oBrasil. 0
que te trouxe de volta para "casa'7

A.

Por trás dos bens edo patrimônio de uma família ou de uma S A N C O R
empresa, estão oesforço, otrabalho, oplanejamento eo S E G U R O Sinvestimento. Por isso, nada mais justo que cuidar, todos os

- í www.sancorseguros.com.brdias, de cada uma dessas conquistas.
Para viver seguro de verdade, procure uma ótima companhia,
procure aSancor Seguros, que conta com opções completas
de coberturas para proteger tudo oque você tem.

□ .
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CONSULTAS EDEMAIS INFORMAÇÕES:
Capitais eregiões metropolitanas: 4003 0392

Outras local idades: 0800 888 0392

Av.XVde Novembro. 871 -Sala 1-Centro-
CEP87013-230-Maringá-PR

Sancor Seguros, proteção para odia adia do segurado.

1ANC0R SEGUROS 00 BAASlL SA CHPJ1 7.6«),40;a)OOI «30.0

deste pláno ria SUSEP rAo ktfrikj. por partede aunrquü.írKentKroeu
iccomertdáçêo ásuACcenercieUuiáo.
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ENTREVISTA BELPESCE

tivamente pessoas. Às vezes aoportuni¬
dade éuma argila que vai endurecer em
breve, eeu queria modelar essa argila.
Então voltei para oBrasil para trabalhar
com educação etentar moldar valores
que considero imprescindíveis para o
crescimento do nosso país eda nossa
soc iedade . abertos.Acredito muito em modelos de negócios

Acredito que, no futuro, as empresas vão gao ar no
volume, através das informações que terão so
pessoas que realmente que foram ajudadas po** ̂a
eda confiança daqueles que foram influencia os
positivamente pela empresa. Quando desenho

projetos sempre penso de que forma posso
influenciar mais gente positivamente

econtinuar evoluindo.

Como éapostar em educação em um
país com tantos problemas nesta
área?

Não gosto da palavra problema, pre¬
firo desafio. Quando existe um desafio
épreciso aproveitar oportunidades, e
ao criar algo novo oimpacto émuito
maior. Também épreciso destacar
que ao apostar em uma área que está
há tempos numa fossa, cada coisa que
você faz resulta em melhorias percep¬
tíveis. Estou muito feliz em apostar
em educação. Na verdade nem éuma
aposta, éasolução para opaís.

m e u s

1

Mudar omodo de pensar éalgo
primordial no Brasil. Não que agente

deva celebrar oerro. o
entender éque quando

chances de errar

0livro "A menina do Vale" foi
disponibilizado gratuitamente
na internet. Aescola de
desenvolvimento de talentos
idealizada por você disponibiliza
cursos gratuitos. Você acredita
que atendência éque os modelos
de negócios abertos superem os
fechados?
Acredito muito em modelos de ne¬

gócios abertos. Acredito que, no futuro, Ter uma empresa para vida toda é
as empresas vão ganhar no volume, mesmo seu projeto de vida?
através das informações que terão Não desvalorizo aqueles que so-
sobre pessoas que realmente foram aju- nham em vender uma empresa ou abrir
dadas por ela eda confiança daqueles várias empresas. Porém, ao contrário
que foram influenciados positivamente da maioria dos jovens, sempre tive
pela empresa. Quando desenho meus vontade de fazer abertura pública da
projetos sempre penso de que forma minha empresa, trabalhar por cinco,
posso influenciar mais gente positi- dez, 15 ou até 20 anos em um problema
vamente, como posso realmente fazer grande suficiente que demande anos
uma mudança ou ganhar escala ecomo de dedicação. No entanto, não quer
conseguirei informações honestas das dizer que farei isso, afinal omercado e
pessoas para que possa ajudá-las ainda as idéias mudam, ehá diferentes ma¬
mais. Ou seja, meu parâmetro ésempre neiras de influenciar omaior número
como posso ajudar mais. de pessoas. Mas, sem dúvida, educação

éomeu projeto de vida. AFazinova
éoveículo pelo qual estou tentando
mudar aeducação no Brasil edepois
globalmente. ■

queira errar ou

que precisamos
se tenta algo novo as

grandes. Errar faz parte da inova¬
ção. Esó por ser audacioso etentar é
algo admirável, afinal émuito mais fácil
não fazer nada do que fazer errado.
Êclaro que há perfis para diferentes

s a o

Como funciona aFazinova?
Existe aFazinova criadora de conte¬

údo eaFazinova online. Na primeira
oferecemos cursos presenciais em São
Paulo, uma espécie de laboratório dos
sonhos que ajuda pessoas de todas as
idades arealizar sonhos. Os módulos
mudam acada semestre, porém ofoco
ésempre ajudar os participantes aen¬
contrar talentos, desenvolver habilida¬
des erealizações. Também oferecemos
cursos online gratuitos através do nosso
site eprogramas de imersão que levam
grupos para oVale do Silício, Disney
eBoston com aproposta de despertar
um modo diferente de pensar. Existe
ainda arede social Fazinova, um nicho
diferente. Trata-se de uma plataforma
que consegue entender como você
trava ou voa em relação acada um dos
sonhos. Através do www.fazinova.com.

3br, apessoa nos diz oque tem em mente
%erecebe orientação sobre os melhores
gl recursos, ferramentas, conteúdos eco-
5nexões para colocar as idéias em prática

empregos eprojetos.

No Brasil errar, princípalmente no
meio profissional, ésinônimo de
fracasso...
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Com tentos diferenciais assim, fica fácil decidir
pelo melhor Plano de Saúde do Paraná

tC >Faça PAM Saúde!
Avaliado em 2013 pela ANS na pesquisa

de Satisfação do Cliente como um
dos melhores do Brasil.
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CAPITAL DE GIRO

UNIFORMES PARANÁ
FICOU ENTRE
FINALISTAS DO
PRÊMIO MPE BRASIL

II

AUniformes Paraná foi uma das
16 finalistas, entre 5mil inscritos
no Paraná, do Prêmio MPE Brasil -
Prêmio de Competitividade para
Micro ePequenas Empresas (Ciclo
2014 Etapa Paraná). Organizado
em âmbito nacional pelo Serviço
Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (Sebrae),
Movimento Brasil Competitivo
(MBC), Gerdau eFundação Nacional
da Qualidade (FNQ), oprêmio
reconhece anualmente empresas
que buscam aexcelência em gestão.

Osócio da Uniformes Paraná,
Lucas Peron, conta que após
inscrever aempresa, recebeu
um questionário para avaliar a
gestão. Depois uma auditoria foi
realizada para que fosse verificada a
compatibilidade entre as respostas e
arealidade no dia adia da empresa.
"Um dos critérios ése aempresa
têm definidos valores, missão e
visão, mas também há avaliação
dos processos, se há segmentação
de clientes, se fazemos pesquisa de
satisfação, entre outros" diz Peron.

Os vencedores foram revelados
durante aconvenção da Federação
das Associações Comerciais e
Empresariais do Estado do Paraná
(Faciap), em 20 de novembro.
Na categoria Indústria, em que
concorreu aUniformes Paraná, as
vencedoras foram Usicampo (Campo
Mourão) eBiovis (Campo Mourâo).
"Participar do prêmio foi muito
importante porque recebemos um
diagnóstico, Funciona como uma
consultoria, em que não precisamos
investir dinheiro eque aponta os
pontos que podemos melhorar", diz.

MEC AUTORIZA MAIS 36 VAGAS PARA
MEDICINA DA UNICESUMAR

AUnicesumar preencheu as 36 novas vagas criadas para ocurso de
Medicina chamando os candidatos que prestaram vestibular em novembro
eestavam na lista de espera.

As novas vagas, passando de 100 para 136, foram autorizadas pelo
Ministério da Educação (MEC), por meio da portaria N* 04, da Secretaria de
Regulação eSupervisão da Educação Superior, publicada em 13 de janeiro
no Diário Oficial da União. Ainstituição obteve autorização por possuir os
índices de qualidade exigidos pelo MEC eestar de acordo com apolítica
atual do Governo Federal que visa ampliar onúmero de médicos no país.

Ocurso de Medicina da Unicesumar teve início, com aprimeira turma,
em fevereiro de 2012. No último vestibular, ocorrido em 1de novembro de
2014, houve uma concorrência de 35 candidatos por vaga.

ÁREA DE SEGURANÇA PASSA POR
MUDANÇAS EM MARINGÁ
Onúcleo de Divisão Estadual de Narcóticos (Denarc) eaDelegacia de

Homicídios (DH) têm novos delegados. As mudanças foram anunciadas
pelo delegado-chefe da 9® Subdivisão Policial (SDP) de Maringá, Osnir
Ferreira Neves, em Janeiro.

ADenarc está sendo comandada pelo delegado Gustavo de Pinho Alves,
que respondia pelos 1°e2° distritos em Maringá epelas delegacias de
Paiçandu, Doutor Camargo eIvatuba. Ele diz que aDenarc incrementará
ações contra os pequenos emédios pontos de drogas.

Onovo delegado titular da DH éDiego Elias de Freitas Rodrigues de
Almeida, que chefiava aDelegacia de Astorga.

Neves assumiu ocargo que pertenceu por pouco mais de um ano
ao delegado Sérgio Luiz Barroso, que se aposentou. AACIM inclusive
homenageou Barroso em 1de dezembro, com aentrega de uma placa.

a s
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EMPRESAS MARINGAENSES
EXPORTAM EIMPORTAM MENOS

A

Maringá registrou queda nas exportações e
importações em 2014. As exportações tiveram
queda de 15% eas importações caíram 37,3% em
relação a2013.0 saldo da balança comercial teve
redução de 11,3%, alcançando L)S$ 2,22 bilhões.

Os dados levantados pelo Instituto Mercosul
junto ao Ministério de Desenvolvimento,
Indústria eComércio Exterior demonstram que
em 2014 ovolume de exportações em Maringá
alcançou US$ 2,51 bilhões eas importações
somaram US$ 289,2 milhões.

Oprincipal destino das exportações maringaense
continua sendo omercado asiático, que concentrou
65,9% das exportações -somente aChina comprou
46,1 %de tudo oque foi exportado pelas empresas
locais, seguida por Coréia do Sul (4,5%), Argélia
(4,2%), Malásia (4%) eRússia (3,9%).

Ocontinente asiático também foi oprincipal
parceiro comercial das empresas maringaenses
nas importações. AChina éopaís de origem de
43,2% das importações, aArgentina representa
4,9%, os Estados Unidos 4,7%,Taiwan 4,3% ea
Cos ta R i ca 4%.

Mais de 95% das exportações são da soja (53,6%),
açúcar (21,3%), milho (10,8%), resíduos da soja
(6,1%) ecarnes (3,7%).

BUDHA KHE RHI ABRE EM MARINGÁ

Aos 22 anos, oestudante de Administração Otávio
Augusto Ferrari Pedro decidiu que era hora de ingressar
no mundo dos negócios. Pesquisando franquias para
investir, ele descobriu aBudha Khe Rhi, uma marca de
roupas de Porto Alegre/RS conhecida pela criatividade,
irreverência ebom-humor das peças, que tem como
alvo um público jovem, engajado eaventureiro. Criada
em 2004 durante uma viagem entre amigos pela
Tailândia, amarca tem asustentabilidade como maior
bandeira; canos egarrafas pet ganham destaque na
arquitetura das lojas, sementes dão vida às etiquetas e
quem chega de bicicleta ganha benefícios exclusivos.

Inaugurada em outubro de 2014, aunidade
de Maringá tem ainda um agradável espaço com
mesinhas, wi-fi gratuito eboa música ambiente,
onde qualquer pessoa pode usufruir -há venda de
bebidas esalgadinhos. ABudha Khe Rhi Maringá fica
na avenida Herval, 236. Epor lá os funcionários falam
inglês eespanhol.
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5 I N V E S T M E N '

0"Guia de Investimentos 2015" da edição de
dezembro de 2014 publicada pela revista Forbes,
destaca aestrutura eodesenvolvimento de Maringá.
Areportagem "Bra2il:the long game"(A longa
jornada) aponta os novos polos de oportunidades de
desenvolvimento brasileiro ecita Maringá como uma
das cidades que mais tem crescido, oferecendo boas
oportunidades de emprego, educação de qualidade
esalários que promovem um alto poder aquisitivo. A
reportagem cita também oparque Cidade Industriai de
Maringá etraz aprojeção de crescimento do município

de 12% ao ano. Na matéria foram entrevistados o

prefeito Roberto Pupin, lideranças empresariais e
investidores. AForbes éuma das mais prestigiadas
revistas de economia enegócios do mundo.

EX-PREFEITO ASSUME
SECRETARIA DE ESTADO

C U L t U fl A un tM n ibu mau i ks 3kk con ta to bqaS□IV !

Oex-prefeito de Maringá Silvio Barros foi
empossado Secretário de Planejamento eCoordenação
Geral do Paraná. Atransmissão do cargo foi feita
pelo ex-secretário CássioTaniguchi em 7de Janeiro,
no Palácio das Araucárias. Oevento foi prestigiado
por secretários de estado, vereadores elideranças
de diversas regiões do Paraná, incluindo os diretores
da ACIM MarcoTadeu Barbosa, Mohamad Ali Awada
Sobrinho, Carlos Ferraz eJosé Carlos Valêncio.

Onovo secretário quer contar com aparceria
da sociedade civil organizada para elaborar o
planejamento. "Em Maringá, quem define avisão
de longo prazo, estabelece onorteamento ea
direção éasociedade organizada. Esta fórmula
que funciona em Maringá hoje éuma referência
nacional. Acredito que em nível estadual vai dar
ce r to também" , afi rmou .
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NOVO PORTAL DE CULTURA

Os maringaenses ganharam um novo canal para se
informar sobre amovimentação cultural da cidade. O
Vulgo Cultura (ww\w.vulgocultura.com) reúne notícias
sobre artes, literatura, cinema, teatro, música -de
maneira abrangente esem preconceitos -, além de
uma agenda de cinema eeventos culturais atualizada
constantemente. Idealizado pelo jornalista Murilo
Benites, osite écomandando por ele epela também
jornalista Renata Mastromauro, que se desdobram
nas funções de reportagem eedição. Lançado há
pouco mais de três meses, oportal já sòma quase 20
mil visualizações eduas mil "curtidas" no Facebook.
De acordo com Benites, aideia étambém produzir
eincentivar acultura local. "Estamos buscando
parcerias para arealização eapoio de eventos",
diz. Os usuários podem colaborar com osite, seja
cadastrando eventos ou sugerindo pautas.

A Q r i a n o



t a k y . c o m . b rb

m i M a j
DE VIDA

MUhare&d&hamíiiasescolheramuitiempjteendmiattO'
TRKV papa ow€í*'<ynteUioî capífuiO’̂
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R E P O RTA G E M D E C A PA A

vida depois dos 60i
■4

Mais de 20 milhões de brasileiros têm mais de 60 anos;
de olho neste público, empresas oferecem serviços
especializados econtratam profissionais da terceira
idade, que buscam estabilidade etêm experiência

s

Aterceira idade
EM MARINGÁ ●

NO PARANÁ

1 . 1 7 0 . 9 5 5

60 a64 anos

65 a69 anos

7 0 a 7 4 a n o s

75 a79 anos

8 0 a 8 9 a n o s

90 a99 anos 117.754
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■A213.656
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537 .008 homens
633.947 mulheres1 2 % 6 0 a 6 4 a n o s

6 5 a 6 9 a n o s

7 0 a 7 4 a n o s

7 5 a 7 9 a n o s

8 0 a 8 9 a n o s

90 a99 anos 1696
l O O a n o s o u m a i s 1 8

1 4 . 4 2 9

1 0 . 5 2 6

7 . 7 2 5

,5.158
4 . 8 2 1

dos 357 mil habitantes

do município têm
mais de 60 anos

4 3 . 3 7 3
1 9 . 1 9 6 h o m e n s
24 .204 mu lhe res 2 0 % *

PARTICIPAÇAO
D O S I D O S O S

4
NA COMPOSIÇÃO
DA POPULAÇAO
DE MARINGA 2 0 2 0

1‘) Estimativa

NO BRASIL

20 .590 .59>
9 . 1 5 6 . 1 1 1 h o m e n s

11.434.786 mulheres

● ' 6 . 509 .1206 0 a 6 4 a n o s

65 a69 anos

7 0 a 7 4 a n o s -

7 5 a 7 9 a n o s

8 0 a 8 9 a n o s

9 0 a 9 9 a n o s
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de cem anos -um estudo feito em
Nova York aponta que metade dos
norte-americanos nascidos após
2000 vai viver no mínimo até os
c e m a n o s .

Para apesquisadora Angelita
Alves de Carvalho, que éprofessora
da Escola Nacional de Ciências Es¬
tatísticas, ligada ao IBGE, apopu¬
lação brasileira está envelhecendo
de forma bastante rápida, seguindo
trajetórias de outros países. Os
“vizinhos” Argentina eUruguai
vivenciam este processo de forma
muito mais avançada, enquanto
que em vários países africanos o
envelhecimento émuito insipiente.

De acordo com projeções do
IBGE, por volta de 2037 e2040
oínd ice de Enve lhec imento no
Brasil será maior do que 100, isso
significa uma média de 102 idosos
para cada cem crianças, de zero a14
anos. “Contudo devemos pensar o
envelhecimento como um processo

Gíovana Campanha eRosângela Gris para abrir corretoras de imóveis
com amigos, mas declinou. Eestá

uando era mais jovem, Pedro bem feliz com anova opção de vida.
Carlos Camporezzi, tinha como

projeto se aposentar antes dos 60 Centenários
anos, para ter tempo de curtir a
vida com qualidade. Pois aos 55 de 60 anos tem crescido em larga
anos ele começou ase desligar da escala. Em 1960 eles somavam 3,3
Anima Saúde eda Anima Corretora milhões de pessoas, ou 4,7% da
de Seguros. Oprocesso demorou população. Em 2010, ou seja, 50
cerca de três anos, período em que
oempresário preparou ogenro, Da¬
niel, eafilha Luana para assumirem para 20,5 milhões, representando
ocontrole dos negócios. Também 10,8%dapopulação,deacordocom
foi uma fase em que ele foi gradu- oInstituto Brasileiro de Geografia
almente se afastando do dia-a-dia eEstatística (IBGE). Ainda segun¬
das empresas ese acostumando ado oúltimo censo, há mais de 24
não ter mais opoder de decisão.

Durante oprocesso, Camporezzi, número continuará crescendo. A
aesposa eafilha caçula arruma- estimativa do IBGE éque até 2050
ram as malas ese mudaram para aoBrasil tenha 30% da população
praia, em Balneário Camboriú, um com mais de 60 anos.
sonho de aposentadoria de muitos
maringaenses. Começava ali uma éque em 2040 entre 600 mil eum
opção de vida mais tranquila ecom milhão de pessoas tenham mais
menos dinheiro. “Hoje vivo com
menos da metade do que antes de
me aposentar. Não precisamos nos
preocupar avida inteira em acumu- |
lar dinheiro”, defende.

Foi também na aposentadoria
que ele descobriu afé. “Até então
era quase ateu”, afirma. Campo¬
rezzi eaesposa são voluntários
de uma igreja no aconselhamento
de famílias. Ele também costuma
ler livros ligados àreligião efaz
planos de conhecer Israel.

Hoje oaposentado só se envolve
com aempresa quando ogenro
ou afilha tem dúvidas, mas isso
acontece com pouca frequência. “As
empresas estão indo melhor do que
eu imaginava”, fala com orgulho. E|
se alguém questiona sobre como ele |
conseguiu se aposentar emorar na I
praia, Camporezzi logo responde:
“é só se planejar”.

Oaposentado já recebeu convites

Q
onúmero de brasileiros com mais

anos depois, onúmero de pessoas
com mais de 60 anos aumentou

mil centenários no Brasil. Eeste

Nos Estados Unidos aestimativa

l y :
■ - I

Pedro Carlos Camporezzi, aesposa, Luciana, eoneto, Samuel: ele começou o
processo de aposentadoria aos 55 anos ehoje mora na praia; já as empresas são
administradas por uma filha epelo genro
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contínuo enão apenas apartir de
um momento exato. Épreciso pen¬
sar que estamos vivenciando esse
processo há algumas décadas eque
ele só se intensificará no futuro”.

Ainda de acordo com aespecia¬
lista, os dados do IBGE mostram
que oincremento da população
de jovens (15 a24 anos) começou
acair desde oinício da década de
2000 eassim continuará. “Segundo
as projeções do IBGE, em 2014
havia cerca de 34,2 milhões de
pessoas entre 15 a24 anos contra
20,9 milhões de 50 a59 anos. Isso
se inverterá próximo de 2035,
quando haverá aproximadamente
28,3 milhões de jovens contra 31,3
milhões de pessoas entre 50 a59
anos, apartir daí atendência éde
aumento, cada vez maior do
‘maduro’”.

as atualizadas apartir dos dados
do Censo de 2010”, explica aespe¬
cialista. Aexpectativa, de acordo
com apesquisadora, éque ataxa
de fecundidade continue reduzindo

em proporções cada vez menores e
se estabilize por volta de 1,5 filho
por mulher apartir de 2030. “As
projeções do IBGE indicam que
por volta de 2040-2045 chegaremos
ao nosso pico de população de
aproximadamente 228,2 milhões e
começaremos adiminuir”.

Até lá, oBrasil pode aproveitar
afase de bônus demográfico. “É o
momento em que há uma grande
concentração de indivíduos entre ●
15 e64 anos, ou seja, em idade ativa
epossivelmente economicamente
ativos, ebaixa concentração de pes¬
soas com menos de 15 anos emais
de 60 anos. Essa relação representa
uma vantagem econômica, espe¬
cialmente por desencadear uma
baixa razão de dependência evárias
possibilidades de crescimento eco¬
nômico edesenvolvimento social.
Mas para que estas reformas eme¬
lhorias sejam efetivadas, épreciso
que sejam realizados investimentos
adequados por parte do Estado,

para que opaís possa aproveitar to¬
das as oportunidades oferecidas por
este momento único populacional”.

Aptidão etécnica
Esta brecha de mercado no Bra¬

sil, com 10% da população com
60 anos ou mais, tem sido bem
aproveitada por empreendedores
para atender demandas não ima¬
ginadas num país “jovem”. AEstar
Bem Cuidadoría éum exemplo de
tendência de empreendedorismo
suscitada pela longevidade. Há três
anos emeio no mercado, aempresa
contrata, prepara eoferece às famí¬
lias de idosos os serviços domiciliar
ehospitalar dos chamados cuida-
dores, profissionais responsáveis
pelo acompanhamento diário de
pessoas com mobilidade reduzida
ou limitações àprópria autonomia.

A n u t r i c i o n i s t a C a r o l i n e C a -

motti, que édiretora da clínica
mantida em sociedade com amãe,
Eliete Zacarias, conta que aideia
para onegócio surgiu da demanda
identificada no período em que tra¬
balhou em uma instituição de longa
permanência na cidade. Segundo
ela, muitas pessoas procuravam

4

g r u p o

Já ataxa de fecundidade total , o u

seja, amédia de filhos por mulhe¬
res, foi reduzida bastante no Brasil
nas últimas décadas,
nos vizinhos Chile eColômbia.
Hoje está em 1,8 filho por mulher.

IBGE, em suas projeções, já
vislumbrava estas reduções, con-
tudo em proporções menores

a s s i m c o m o

q u e
W ô l t e r F e r n a n d e s

a , }
Os.

Caroline Camottié
soda da Estar Bem

Cuidadoría, que
contrata, prepara
edisponibiliza
cuídadores de

idosos para serviços
domicil iare

hospitalar



ALife Ingá éuma
espécie de creche
para aterceira
idade eoferece
refeições, fisioterapia,
psicologia eatividades
monitoradas; na foto
Alessandra Medeiros,
Andreia Miyamoto e
Marta de Moraes

r *

\
o l o c a l e m b u s c a d e r e c o m e n d a ¬

ção de alguém de confiança que
pudesse cuidar dos parentes com
idade avançada. “Eles não queriam
institucionalizar oidoso, queriam
alguém que pudesse cuidar no
próprio lar”, diz.

Com aideia, Caroline viajou
para conhecer modelos de serviços
no estado de São Paulo. De volta,
ela realizou um estudo de mercado
ediante da constatação da necessi¬
dade real pela prestação do serviço
abr iu aEstar Bem.

Hoje, ocliente que procura a
empresa pode escolher oplano
adequado àsua necessidade. A
Estar Bem tem quatro opções:
convencional, hospital care, 24 ho¬
ras eeventual. Oprimeiro oferece
atendimento diário com carga que
varia entre quatro e12 horas, con¬
forme asolicitação do contratante.
Ohospital care épara serviços de
acompanhamento durante perí¬
odos de internamento hospitalar.
Já oplano 24 horas évoltado para
pacientes que necessitam de cui¬
dados ininterruptos. Epor fim, o
eventual criado para casos especiais
de atendimento por algumas horas
ou dias.

“O primeiro passo étraçar o
perfil do idoso para entender suas
necessidades. Alguns precisam

apenas de alguém para acompanhá- satisfeita com alucratividade do
-los eassisti-los nas tarefas diárias, negócio ecom acrescente procura
Outros precisam de cuidados es- pelos serviços de cuidadoria.
peciais, até mesmo de uma equipe
multidisciplinar. Cada caso requer Um lugar para maiores
um tipo de atendimento”, explica aNão fossem pelas mais de seis

décadas que cada frequentador
Para garantir aqualidade econ- carrega, aLife Ingá poderia ser

fiabilidade do atendimento, Eliete éuma escola infantil. Mas éuma
rigorosa na seleção dos colaborado- creche de vovós evovôs idealizada
res, mesmo diante de um mercado por três amigas eprofissionais de
escasso. Segundo ela, além da falta saúde que, assim como Caroline e
de mão de obra, osegmento sofre amãe, visualizaram no aumento
com aalta rotatividade eodesinte- da expectativa de vida no Brasil
resse por qualificação. “Para atuar uma oportunidade de negócio,
como cuidador, épreciso ter apti¬
dão, não basta apenas ter domínio 2011, oespaço exclusivo para
d a t é c n i c a . P a c i ê n c i a e a m o r s ã o t e r c e i r a i d a d e f u n c i o n a d u r a n t e

odia -das 7h30 às 18h30. Ali,
os idosos fazem cinco refeições
a o d i a e d e s e n v o l v e m a t i v i d a d e s

d i r e t o r a .

Inaugurado em outubro de

imprescindíveis nesta profissão.
Oidoso precisa de cuidados, mas
também de atenção, alguém para
conversar, para distraí-lo. Se não monitoradas, como jogos, pintu-
tiver operfil, dificilmente apessoa ra ebrincadeiras. Também têm
conseguirá lidar com arotina. Já asessões semanais de fisioterapia e
falta de técnica pode ser suprida psicologia. No final do dia, já de
com treinamentos, como os que banho tomado, voltam para casa.
oferecemos aos nossos co labora- “O objetivo não éfazer ainfan-

tilização do idoso. Éoferecer um
convívio social extrafamiliar, com

dores” d iz .

AEstar Bem conta hoje com
aproximadamente 40 colaborado- pessoas da mesma faixa etária ̂
res, sendo 95% do sexo feminino, com quem possam compartilhar |
Todos são treinados esupervisio- experiências econversar”, explica S.
nados por profissionais de Enfer- aempresária Alessandra Medeiros, f,
magem eNutrição. Nos três anos “Alguns chegam aqui às vezes sem ?
de funcionamento, Caroline se diz muita mobilidade, ou sem falar
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muito, porque ficam muito tempo
em casa, sem atividades. Quando
começam afrequentar oespaço, a
evolução évisível”, completa.

Ela comanda acreche ao lado

das amigas Andreia Bene Miya-
moto eMarta de Moraes. Andreia
énutricionista, as outras duas,
enfermeiras. Trabalhando juntas
há 15 anos, no segmento de ho-
mecare, elas decidiram investiram
no público que cresce sem parar
no país há cerca de quatro anos ao
ouvir as frequentes solicitações dos
familiares dos pacientes por um es¬
paço de convivência para deixá-los
durante odia.

Depois de visitar creches em
grandes centros -ou centros-dia-,
as amigas partiram em busca do
espaço para receber os idosos. O
endereço escolhido foi uma casa
térrea na Zona 4de Maringá. Para =
garantir asegurança eoconforto I
dos usuários, oimóvel passou por I
adaptações. “Os degraus foram re¬
tirados esubstituídos por rampas.
Também colocamos barras efitas

I

AViva Mais oferece atividades físicas para pessoas com mais de 50 anos ou em fase de
reabilitação; "estamos satisfeitos com os resultados", conta Vanessa Kuwano

que lá os alunos não são adolescen¬
tes, jovens “bombados” ou pessoas
que querem perder peso ou ganhar
músculos. Os alunos da Viva Mais

têm outro perfil: têm mais de 50
anos enão raro estão em fase de

reabilitação de uma doença cardí¬
aca, ortopédica ou reumatológica.

Aberta há dois anos emeio, a
academia éaprimeira de Maringá
afocar exclusivamente em pessoas
mais velhas eque precisam de um
acompanhamento especial. Tanto
que todos os alunos têm apressão
arterial auferida antes edepois das
aulas, têm afrequência cardíaca
monitorada ese preciso, há um
aparelho para medir aoxigenação.
Ao final da aula os a lunos a inda
podem escolher uma erva para o
chá ou para levar para casa.

Dada àcrescente procura pelos
serviços, as sócias até dispensam

impermeáveis”, diz Andreia.
Uma re forma recente aumentou

acapacidade da creche de 25 para ações de marketing. “Hoje nem
30 idosos. Hoje são 23 frequen- precisamos fazer propaganda, as
tadores acima de 60 anos sob os pessoas nos descobrem através de
cuidados de técnicos de enferma- contatos efamiliares dos idosos
gem, enfermeiras, nutricionista, que frequentam acreche”, revela
fisioterapeuta epsicóloga. São Alessandra. Embora muito pro-
apenas duas as restrições para ser curado, aenfermeira reconhece
aceito: não ser completamente de- que oserviço não está acessível a
pendente (acamados) ou sofrer de todos. “A mão de obra da área da
transtornos psiquiátricos.

Na creche, os idosos ficam bem ocusto ainda éalto para amaioria
àvontade. Depois das refeições da população. Onosso público são
muitos preferem descansar um as classes AeB”, diz.
pouquinho ou bater papo. Há quem

.s prefira passar otempo jogando ou Frequência cardiaca
Iassistindo TV. Eles também não Na Viva Mais as músicas agitadas

“escapam” dos exercícios físicos. De eem volume alto típicas de acade-
f̂orma leve, movimentam-se com amias dão vez para músicas instru-

Iajuda da fisioterapeuta. mentais ede décadas passadas. Ê

saúde écara, então, infelizmente,
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Para trabalhar com este público,
aequipe éformada por fisiote¬
rapeutas eeducadores físicos. A
metodologia de trabalho também
é d i f e r e n c i a d a : é f o c a d a n a s c a ¬

pacidades neuromotoras que as
pessoas vão perdendo ao longo dos
anos e, épor isso, que as avaliações
são realizadas acada 45 dias, para
acompanhar aevolução dos alunos.
“Muitas vezes épreciso que um fi- ̂
sioterapeuta da academia trabalhe |
também areabilitação”, conta a|
sócia Vanessa Kuwano.

Por lá, as turmas também são
menores. As aulas de pilates têm
u m o u d o i s a l u n o s e o s c i r c u i t o s
contam com no máximo cinco. A70% do faturamento
academia oferece serviço de trans- Aterceira idade, ou a“melhor ida-
porte, que éusado por cerca de 40% de”, como prefere Pedro Arouca,
dos alunos. é o p ú b l i c o p r i n c i p a l d a M u n d i a l

Vanessa conta que antes da Turismo, empresa que tem 20 anos
abertura da empresa, foi feita uma de mercado. Os pacotes de viagens
pesquisa de mercado eque oinves- rodoviários eaéreos para pessoas
timento tem se mostrado assertivo, com mais de 60 anos representam
“Estamos satisfeitos com os resul- 70% do faturamento da empresa.

Equem acompanha os clientes nas
viagens éopróprio Arouca, de 66
anos, eaesposa dele, Isabel.
Os destinos mais procurados cos¬
tumam ser as praias do nordeste
brasileiro, em especial as de Ma¬
ceió, mas resorts ehotéis-fazenda
da região têm grande procura. O
mais importante, segundo Arou¬
ca, éozelo pelo roteiro. “Nada de
turismo radical. Este público quer
um lazer direcionado edestino com
monitores”, diz.

AMundial Turismo, de Isabel ePedro Arouca, tem 70% do faturamento vindo de pacotes
de viagem para aterceira idade

Arouca conta orgulhoso que tem
clientes fiéis, que viajam duas ou
três vezes por ano com aempresa
dele. "Alguns se tornam amigos”.

V

Falta preparação
Se há empresas que apostam em
produtos eserviços para atercei¬
ra idade, na contramão, não há
muitas vagas de trabalho para este
público. Para oempresário, autor
ecriador do site desaposentado,
Armelino Girardi, contratar pes¬
soas da terceira idade tem diversas

vantagens. Aliás, terceira idade
não. Ele prefere otermo “segundo
tempo” numa comparação aum
jogo de futebol, onde esta será a
fase da aposentadoria.

Para ele, pessoas com mais de 50
anos costumam ser mais persisten¬
tes, menos ansiosas etêm menos
expectativas. Também são menos
ambic iosas . Mas os ma is ve lhos

normalmente precisam atualizar
conhecimentos. “Na aposentadoria
épreciso ser oprópria chefe eser ̂
empreendedor. Não haverá quem |
cuidará da agenda ou dê ordens, õ
Muita gente não está preparada ̂
para esta fase”, diz.

Segundo Girardi, que prepara -

tados”, conta.

Divulgação

4

"Na aposentadoria é
preciso ser empreendedor.
Não haverá quem cuidará
da agenda ou dê ordens.
Muita gente não está
preparada para esta fase",
diz Armelino Girardi, do site
desaposentado

3
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REPORTAGEM DE CAPA

pessoas para aaposentadoria e
ministra palestras em empresas, é
comum que os mais velhos não in¬
vistam em atualização profissional,
principalmente na área de tecno¬
logia. Ele mesmo, que construiu a
carreira num banco, precisou fazer
cursos de coaching, autoconheci-
mento eteve que ler muito.

Oespecialista reconhece que
não há muitas oportunidades de
trabalho para pessoas mais velhas,
daí aimportância de investir na
capacitação. Também alerta que
0mercado quer pessoas prontas |
para os cargos eas organizações, ̂
via de regra, não estão preparadas
para absorver pessoas mais velhas,
enem sempre consideram aex¬
periência que pode ser agregada.
“Quem está preocupado em prepa- “Colaboradores nesta faixa etária emprego. Há também aqueles que
rar aterceira idade para omercado? têm mais paciência egeralmente se aposentaram eestão em busca de

estão atrás de estabilidade pro- uma ocupação para não ter tempo
Girardi defende que oaposen- fissional, oque significa menor ocioso”, revela aespecialista em

tado deve ter uma atividade que rotatividade, principalmente no recrutamento,
lhe dá prazer, “e se der dinheiro, segmento varejista”, diz aespecia- Ao todo, arede Cidade Canção
melhor ainda”. Também diz que olista em Recrutamento eSeleção da possui 191 profissionais com 55
ideal éque ohorário de trabalho rede, Lucélia Guedes. Éela quem anos ou mais trabalhando nas 35
seja mais flexível. “Ninguém quer se coordena oProjeto Melhor Idade, lojas espalhadas pelo Paraná, Mato
aposentar evoltar atrabalhar 12 ou criado em 2013 pela empresa, com Grosso do Sul einterior de São
14 horas por dia”. As pessoas mais foco na valorização econtratação Paulo, oque representa quase 4% da
velhas, segundo ele, costumam ter de profissionais da terceira idade. força de trabalho total. Desse total,
mais sucesso em funções de atendi- Os benefícios do Melhor Idade vão 104 estão empregados nas lojas de
mento, já que são mais pacientes, edesde contar com profissionais mais Maringá eSarandi. Só na unidade
em cargos que exijam mais reflexão maduros eresponsáveis até garantir da Vila Morangueira, são 17.

que oambiente de trabalho seja mais De acordo com Lucélia, os cola-
equilibrado do ponto de vista com- boradores acima de 55 anos estão
portamental. Isso porque os jovens presentes em praticamente todos
costumam ser ansiosos, enquanto os os departamentos da rede. Eles

desempenham funções no açougue,
“Antesdoprogramaaempresajá padaria elimpeza. Muitos atuam

contava com vários colaboradores como operador de caixa, empa-
acima dos 55 anos. Na verdade, cotador, repositor de mercadorias

eaté como gerente. “Escolhemos
Cidade Canção. Aempresa viu no pessoas que chegaram aessa faixa entre os candidatos quem tem mais

3envelhecimento da população uma etária dentro da rede. Ehoje temos perfil para avaga em questão. Não
oportunidade de contar com mão foco na contratação de pessoas que levamos em conta se éjovem ou

^de obra qualificada, experiente eestão em busca de uma recolocaçâo idoso. Eoprocesso de seleção éo
no mercado ou atrás de um novo mesmo para todos”, justifica. ■

¥
E » .

"Escolhemos entre os candidatos quem tem mais perfil para avaga. Não
levamos em conta se éjovem ou idoso. Eoprocesso de seleção éomesmo",
conta Lucélia Guedes, da rede Cidade Canção

Quase ninguém”, afirma.

eaprofundamento.

Experiência comprovada
A m a t u r i d a d e e o s e n s o d e r e s ¬

ponsabilidade que apresença de idosos têm menos pressa,
profissionais da terceira idade traz
àrotina organizacional, tal como
defendida por Girardi, são reali¬
dade na rede de supermercados oprojeto surgiu para valorizar as

comprometida.
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CRÉDITO PESSOAL
S I C O O B

PRÉ-APROVADO
Imprevistos e

emergências aparecem
aqualquer hora.

Com oSicoob,
você está preparado

para os dois.

I

Para cobrir despesas inesperadas
eemergências, conte com oCrédito
Pré-Aprovado do Sicoob. Acontratação
érápida; faça uma simulação nos caixas
eletrônicos, Internet eMobile Banking
eescolha amelhor opção para você.
Odinheiro étransferido na hora para
sua conta corrente. Tudo simples efácil.
Porque imprevistos eemergências não
têm hora para acontecer, mas tem lugar
para resolver: no Sicoob.

Para encontrar uma cooperativa Sicoob

mais perto de você, ligue 0800 642 0000
O u v i d o r i a - 0 8 0 0 7 2 5 0 9 9 6 .

Defic ien tes aud i t i vosou de fa ia -0800 940 0458 .

. ● 4
ASSOCIADO AVOCÊ.

5icoob.com.br
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CARREIRA

No setor de
serviços,
profissões
inusi tadas
De personal dancer aagente funerário,
conheça algumas profissões que precisam
de gente especializada edisposta aencarar
t raba lhos menos conhec idos

Renata Mastromauro monitorar as páginas das empresas “Pé de valsa”
nas redes sociais? Eaté -por que Campos conta que desde adoles-
não? -alguém para passear com
ocachorro, para que ele tenha Dançava nas festas enos bailes de

irá seguir, achance de ouvir como companhia quando você nâo pode forma amadora até que se inscreveu
resposta médico, advogado ou en- dar atenção. Pois todas estas “pro- em
genheiro égrande. Afinal, de acor-

Quando alguém questiona umadolescente sobre qual profissão
cente era opé-de-valsa” da turma.

um curso de dança de salão, há
fissões modernas” existem eestão três anos. De aluno logo passou a

do com uma pesquisa divulgada empregando cada vez mais gente, monitor do estúdio, ensinando ou-
em 2014 pela Teenager Assessoria São pessoas que perceberam uma tros aspirantes adançarinos, eentão
Profissional, as profissões clássicas demanda de mercado eaproveita- fez da dança uma nova profissão,
de medicina, direito, arquitetura eram aoportunidade para crescer,
psicologia são as áreas de trabalho
apontadas como as de maior inte- se você não sabe ou não pode fazer mas largar adança está longe dos
resse por boa parte dos alunos de algo, então contrate alguém que planos. Além de motoboy, instru-
ensino médio entrevistados. No faça. Omotoboy Luciano Junior tor de dança no estúdio epersonal
entanto, ocrescimento econômico Campos trabalha no contraturno dancer, Campos écontratado de
do país eas novas tecnologias per- como personal dancer. Funciona
mitiram que novas profissões sur- assim: mulheres ocontratam para samba. “Nas noites de sexta-feira e
gissem eganhassem força, movidas bailes efestas, para que tenham sábado sou dançarino fixo”, conta,
pelo setor de serviços. companhia garantida para dançar Vestido com uma camisa com os

8Quem poderia imaginar que, anoite toda. Elas, que são geral- dizeres “Quer dançar comigo?”
,Ium dia, poderiamos contratar um mente divorciadas ou viúvas, de- ele fica àdisposição para ensinar

2profissional para nos assessorar nas sembolsam R$ 250 por uma saída os passos para as frequentadoras
scompras? Ou um especialista em de quatro horas. d a c a s a .

p -

Estudante de Contabilidade, ele
Abase da prestação de serviços é: pretende ainda cursar Economia,

uma casa noturna especializada em
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N a s a l t u r a s

Plínio Capellari Menezes tam¬
bém fez do hobby uma profissão
superespecializada, daquelas que
pouca gente se atrevería arealizar.
Quando cursou afaculdade de
Turismo, há quase 15 anos, fez
cursos de rapei, egostou tanto de
viver nas alturas que acabou se es¬
pecializando nesse tipo de esporte.
Ele ministrava cursos de rapei e
chegou abrir uma empresa espe¬
cializada (lembra quando opapai
noel desceu aCatedral Basílica de
Maringá de rapei? Foi aempresa
dele que prestou oserviço). "Quan¬
do comecei atrabalhar, ninguém
fazia isso aqui em Maringá. Vi uma
oportunidade”, conta.

Asociedade da empresa não deu
certo, eentão ele decidiu estudar para
concursos públicos. Hoje éagente
da Polícia Civil, alocado na 9“ Sub¬
divisão Policial (SDP) de Maringá,
mas nem por isso deixou apaixão de
lado: concilia otrabalho na polícia
com oesporte de aventura. "Tudo
que envolve altura na Polícia Civil
eu faço: resgate com helicóptero,
cordas”, conta Menezes. Além disso,
ele ministra cursos de ambiente ver¬

tical para outras instituições, como
as polícias militar efederal.

"O rapei ou qualquer esporte de
aventura tem risco, mas écontro¬
lado, ou seja, conseguimos colocar
orisco em um patamar aceitável.
Acidente geralmente acontece por
imprudência”. Mas adrenalina, é
claro, não pode faltar. "A graça de
trabalhar com altura éjustamente
essa eéoque atrai quem pratica”,
c o n c l u i .

T
Luciano Junior Campos écontratado por mulheres que
querem companhia para dançar

Plínio Capellari Menezes faz os
serviços que envolvem altura
na polícia civil eministra
cursos de ambiente vertical
para outras instituições

3
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CARREIRA

Agente funerário
Uma profissão que sempre apare¬
ce nos rankings de inusitadas éa
de agente funerário. Não por ser
incomum, pois écorriqueira ein¬
dispensável, mas por tratar diaria¬
mente com amorte, éimpensável
para muita gente. Mas não para
Edilson Carlos Lanzoni, que há 24
anos trabalha em funerárias ehá 15

compõe oquadro de colaboradores
do Sistema Prever.

Seu primeiro emprego foi aos
15 anos, como lavador de carros
funerários. Naquela época, apro¬
fissão de agente funerário não era
regulamentada, epela escassez de
profissionais ede cursos formado¬
res, oaprendizado era no dia adia.
“Fui tomando gosto pelo trabalho
ecrescendo na empresa. Quando
vi já estava fazendo um pouco de
tudo na funerária”, conta Lanzoni.

Otrabalho de agente funerário
compreende desde buscar ocorpo
no local de óbito até levar ocaixão

para ovelório. “É feita apreparação
do corpo, tanatopraxia, ornamen¬
tação com flores e, se necessário,
quando há escoriações, éfeita a

reconstituição para que oaspecto
fique mais natural”, explica. Por
muitos anos, este foi otrabalho de
Lanzoni. Hoje, com tanta experi¬
ência acumulada, ele responde pela
gerência geral do setor funerário do
Prever elidera uma equipe de quase
200 colaboradores em 23 cidades -

só em Maringá são 25 agentes.
Acuriosidade dos amigos em re¬

lação ao trabalho égrande. “Sempre
perguntam como éefazem piadas.
Quando morre alguém conhecido
na cidade, querem saber como es¬
tava ocorpo, mas sempre fui muito
discreto, éum momento íntimo e
não podemos expor afamília”, diz. .

Omercado de trabalho épro¬
missor. No Prever, um jovem sem
formação ou experiência inicia na
profissão com salário em torno de
R$ 1,1 mil. “Preferimos formar os
profissionais aqui. Temos um pa¬
drão de excelência reconhecido pelo
mercado. Os que se destacam na
função ganham cursos evão subindo
na carreira, como prevê oplano de
cargos esalários da empresa”, conta.
Osalário médio de um profissional
experiente éR$ 3,5 mil.

Mídias sociais
lideram demanda
porfreelancers
em 2014

I

Oportal de interação entre
empregadores eautônomos,
ofreelancer.com, fez um
levantamento com os dez
trabalhos mais requisitados em
2014, de acordo com os 300 mil
cadastros registrados no site.
De acordo com apesquisa, a
area de mídia social apresentou
crescimento expressivo, oque
também implicou em uma
demanda maior de profissionais
que trabalham com design visual e
gerenciamento de conteúdo.

OPinterest, uma rede sociai de
compartilhamento de fotos, foi
ogrande destaque do ano, com
apublicação de seus primeiros
posts patrocinados. Na segunda
posição, os trabalhos relacionados
ao Google+ apresentaram um
aumento de 532%, saindo de
269 para 1.699 trabalhos no
último trimestre. Já oGoogie
AdWords teve um aumento de
22% (1.238 propostas de trabalho),
crescimento relacionado com o
lançamento do PlayBook, otablet
da BlackBerry.

Na ordem de maior número de
trabalhos, destacam-se:

1. Pinterest

2. Google+
3 .Tw i t t e r
4. Facebook

5. Fotografia
6. Edição de fotos
7.l l lustrator

8. Renderização3D
9.3D Design
10. Edição de livros ■

I v a n A n t o r i

0pnmeiro emprego de Edilson Carlos Lanzoni foi como lavador de carros funeranos,
depois ele se tomou agente fiinerárío ehojeé gerente geral do Sistema Prever
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Com você,
Maringá fica completS VAV

A

Oavanço de Maringá tem sua participação. Asua contribuição está em cada uma das melhorias que
acontecem na cidade. Eaqui, aPrefeitura éreconhecida por saber aplicar os recureos em projetos que
melhoram avida das pessoas, Vamos Juntos fazer Maringá ainda mais forte.

M A R I N G Awww.maringa.pr.gov.br
C B « n M 9 a a O M i c M i a



MERCADO

Impulso para
vender para a
iniciativa pública

Fernanda Bertola

Micro epequenas empresas deMaringá contam com oauxílio
valioso egratuito do Escritório de
Compras Públicas (ECP) para par¬
ticipar de processos licitatórios nas
esferas municipal, estadual efederal
-0escritório foi inaugurado em de¬
zembro eéuma parceria da ACIM e
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro
ePequenas Empresas (Sebrae).

OECP, que éum serviço de filtra editais de processos de compras públicas;apoio, divulgação, fomento ein- ., _ , ^ ^
centivo, potencializa aconquista de mtençao eauxiliar micro epequenas empresas
espaço no mercado por empresas que têm interesse em participar de licitações
locais. Isso porque aproposta do
escritório éde captar os editais e
informações sobre compras pú¬
blicas para repassar apotenciais
f o r n e c e d o r e s .

Segundo oagente de atendi¬
mento do ponto de atendimento
do Sebrae na ACIM, onde oescri¬
tório está funcionando, Vinícius
Rodrigues, no ECP os empresários
podem receber orientação eescla¬
recer dúvidas sobre documentos
que são requisitados para participar
de processos de compras públicas,
modalidades de licitação (pregão,
presencial ou eletrônico, concor- =
rência etc.), legislação, entre outros. I
Ao longo do ano serão organizados 2
eventos eações, como capacitações
erodadas de negócios, para aproxi¬
mar os empresários dos processos
l i c i t a t ó r i o s .

Oescritório também tem recebi-

Escritório na ACIM oferece orientações e

/

Escritório de Compras Públicas oferece orientação eesclarece dúvidas de
quem quer vender para ainiciativa pública; tudo sem custo

de compras públicas por órgãos
municipais,estaduais efederais na

do propostas para firmar parcerias cidade éde cerca de R$ 400 mi-
com empresas especializadas em Ihões. “O volume de compras pode
consultoria de processos licitató- ser ainda maior”, afirma,
rios, oque auxilia nas ações junto a
empresários interessados em saber Tadeu Barbosa, explica que aenti¬

dade está investindo na iniciativa

na economia de Maringá faz todos
ganharem”.

OECP de Maringá éosegundo
do Estado (o primeiro foi inaugura¬
do em Toledo) eintegra oPrograma
“Compras Paraná”, do Sebrae. Para
ter acesso ao serviço, oempresário
deve entrar em contato pelo tele¬
fone (44) 3025-9664 ou visitar o
escritório, que funciona junto com
o P o n t o d e A t e n d i m e n t o a o E m ¬

preendedor, no 1° andar da ACIM.

Opresidente da ACIM, Marco

£ m a i s s o b r e o a s s u n t o .

ISegundo ogerente da regional por considerar que as micro e
.è Noroeste do Sebrae/PR, Luiz Car- pequenas empresas precisam estar

l̂os da Silva, um estudo realizado capacitadas para descobrir novos
Ipelo Sebrae revela que opotencial mercados. "Injetar alguns milhões
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. l J
i

[

EXCLUSIVA ÁREA DE LAZER
ALTO PADRÃO PARA VOCÊ VIVER

AVIDA COMO SEMPRE QUIS.S O L A R I S
E

PLANTÃO DE VENDAS:
RUA GARIBALDI, 50 |VILA NOVA (SOM DO SUPERMERCADO BIG) |FONE: 44 3020 2010
DIARIAMENTE DAS 9H ÀS 18H |INCLUSIVE DOMINGOS EFERIADOS.
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CONSTRUÇÃO CIVIL

Fuja de irresponsáveis técnicos
Contratar engenheiro ou arquiteto habilitado para aconstrução, além de ser lei,
garantirá responsabilidade civil, ética ecriminal; norma de 2014 estabelece que
alterações que comprometam segurança da edificação precisam de laudo técnico

lit fciif

ART, no caso de obras eserviços executados por engenheiros eagrônomos, eRRT, para arquitetos, garantem
que responsabilidades civil, ética ecriminal são do profissional

consequentes, com responsabili¬
dade civil, ética eaté criminal, se
for ocaso. Oproblema será maior
caso não haja um profissional res¬
ponsável técnico, eaconstrução ou
reforma tiver sido feita apenas por
um empreiteiro, por exemplo.

Diante da prática não rara de
contratar empreiteiros eoutros
profissionais legalmente não ha¬
bilitados, Ferri orienta os clientes
acumprirem alei. Especialista na
elaboração de projetos hidráuli¬
cos ede prevenção de incêndio,
em grande parte para empresas,

0engenheiro ressalta sempre a
importância de contratar um pro¬
fissional responsável técnico, enão
um irresponsável técnico.

Oengenheiro também já viu
casos de profissionais que mesmo
habilitados não acompanham a
obra com aperiodicidade que o
trabalho exige, aquem omerca¬
do chama de "caneteiros” ou que
foram negligentes. “Uma simples
inversão da ferragem numa viga
pode causar aruína de uma laje”,
exemplifica. Daí aimportância de
escolher bem quem será contratado

Gíovana Campanha

mquase 30 anos de profissão, o
engenheiro civil Altair Ferri já

viu dezenas de erros de execução.
Os “v íc ios const ru t ivos” mais co¬
muns são infiltrações, “selamento”
de telhados, descolamento de pisos,
t r incas efissuras . Se há um res¬

ponsável técnico, engenheiro ou
.5 arquiteto devidamente habilitado
Ique acompanha aobra eassina
éaAnotação de Responsabilidade
^Técnica (ART), será ele quem as-
Isumirá eresponderá pelos reparos

E

32 REVISTA ACIM Fevereiro 2015



eficar atento àoferta de valores
aquém do mercado.

Conselheiro da Câmara Espe- l
cializada em Engenharia Civil do
Conselho Federal de Engenharia e
Agronomia do Paraná (Crea), Ferri
aconselha, antes de contratar um g
profissional, averificar aexperiên- |
cia, solicitar referências, consultar f
aAssociação de Engenheiros e;_
Arquitetos, Crea ou oConselho de
Arquitetura eUrbanismo do Brasil
(CAU).

Será este profissional que de¬
verá acompanhar todas as etapas aobra corretamente, com respon¬
da execução do serviço. Cabe aele sável técnico etodos os projetos
verificar se oque está sendo exe- presentes na obra”, recomenda,
cutado éoque consta no projeto e
garantir aqualidade final da obra
ou serviço. Em caso de sinistro na
edificação, ocontratante estará
amparado pela lei.

Ferri lembra que para financia¬
mentos imobiliários, os bancos exi¬
gem que 0imóvel esteja de acordo
com oprojeto. Caso tenha havido
uma ampliação, por exemplo, eela
não constar no projeto, será preciso
regularizar asituação. "Regularizar
ésempre mais caro do que começar

i
1

1
"Regularizar ésempre mais caro do que começar aobra corretamente, com
responsável técnico etodos os projetos presentes na obra" recomenda o
engenheiro civil Aitaír Ferri

meio da Lei n° 12.378, de 2010, os
projetos eexecuções são feitos por
meio de Registro de Responsabili¬
dade Técnica (RRT).

São justamente aART eRRT que
garantem que as responsabilidades
civil, ética ecriminal são do pro¬
fissional. “A ART éum documento

que identifica quem éoprofissio¬
nal habilitado perante os órgãos
públicos easociedade”, explica o
procurador do Crea Paraná, Igor
Tadeu Garcia.

AART eaRRT são uma segu¬
rança para ocontratante etambém
para oprofissional, que terá seus
direitos autorais resguardados.

Além deste documento, épre¬
ciso, alerta oprocurador do Crea,
ter um contrato, para formalizar
valores, deveres eespecificações
do trabalho. Aliás, os contratos
verbais ou menos formais são os

motivos que mais geram deman¬
das na comissão de ética do Crea
P a r a n á . “ N o r m a l m e n t e h á u m

desajuste entre oque oprofissional
se comprometeu aexecutar ou o
que ocontratante deveria pagar”. E
quando há descontentamento entre ̂
as partes, não raro há paralisação da |
obra ou ocontratante deixa de pa- õ.
gar oserviço. No contrato, épreciso ̂
estabelecer qual será aempreitada, p
que pode ser global ou por tarefa. '

f
Exigência legal
De acordo com alei nO 6.496, de
1977, aART define para efeitos
legais os responsáveis técnicos
pelo empreendimento de enge¬
nharia eagronomia. Afalta deste
documento sujeita oprofissional e
0contratante àmulta easanções
legais eéticas.

Desde que foi criado oCAU, e
regulamentado oexercício da ar¬
quitetura eurbanismo no país, por

TH
< r

■
0arquiteto Aníbal Verrí Júnior acredita que anorma que trata de
reforma de imóveis épositiva; "é uma forma de não coiocar aedificação e
as pessoas do entorno em risco"
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CONSTRUÇÃO CIVIL

N o r m a d e r e f o r m a s

Oarquiteto econselheiro do CAU,
Anibal Verri Júnior, ressalta que
oconselho orienta, disciplina e
fiscaliza oexercício da profissão
do arquiteto. Mas éimportante
também pedir referências para
conhecer otrabalho do profissio¬
nal. Em caso de problemas com a
obra, que ocasionem feridos, por
exemplo, além de sanções legais, o
profissional poderá ter um processo
i n s t a u r a d o n o C A U .

Verri Júnior reforça que está em
vigor desde abril do ano passado
aNBR 16280:2014, da Associação
B r a s i l e i r a d e N o r m a s T é c n i c a s

(ABNT), que trata da reforma de
imóveis. Segundo anorma, toda
reforma que altere ou comprometa
asegurança da edificação ou de
seu entorno precisará da análise
da construtora/incorporadora e
do projetista dentro do prazo de-
cadencial (ou seja, apartir do qual
vence agarantia). Apartir deste
prazo, será necessário um laudo
técnico assinado por engenheiro
ou arquiteto. Ecaberá ao síndico
o u a a d m i n i s t r a d o r a , c o m b a s e
neste laudo, autorizar ou proibir a
r e f o r m a .

A n o r m a é u m a f o r m a d e c o i b i r

tragédias como odesabamento do
Edifício Liberdade, no Rio de Janei¬
ro, em 2012, que ocasionou amorte
de 17 pessoas eresultou em cinco
desaparecidos. Oacidente foi pro¬
vocado por reformas irregulares.

Segundo Verri Júnior, anorma é
bem-vinda, tanto para asociedade
quanto para arquitetos eengenhei¬
ros, já que busca profissionalizar
as reformas, garantindo qualidade

£esegurança para os proprietários,
Icondôminos evizinhos. "A norma
E é u m a f o r m a d e n ã o c o l o c a r a e d i -

^ficação eas pessoas do entorno em
I r i s c o ” . ■

Designer de interior poderá ter
profissão regulamentada

Os estimados 80 mil designers
de interiores que trabalham no
Brasil comemoram cada conquista
rumo àregulamentação da
profissão. Amais recente foi o
parecer favorável da Comissão
de Educação da Câmara dos
Deputados, em outubro. Oprojeto
de lei n° 4.692, de 2012, foi
aprovado também na Comissão
de Trabalho eaguarda parecer da
Comissão de Justiça, ambas da
Câmara Federal. Depois oprojeto
deverá ser d iscut ido no Senado

Federal. Aexpectativa, segundo a
presidente da Associação Brasileira
de Designers de Interiores (ABD),
Renata Amaral, éque até ofinal do
ano oassun to tenha s ido reso l v i do

eaprofissão seja regulamentada
ou não. Este éooitavo projeto de
lei que discute oassunto.

Afalta de regulamentação, diz
Renata, deixa oaspecto formal

DlvulgaçSo

da profissão àderiva. De acordo
com oprojeto de lei, os designers
não poderão fazer alterações
em elementos estruturais, que
só poderão ser aprovados e
executados por profissionais
capacitados eautorizados por
lei. Segundo oprojeto de lei,
"designer de interiores éo
profissional que planeja eprojeta
espaços internos, visando ao
conforto, àestética, àsaúde
eàsegurança dos usuários,
respeitadas as atribuições
privativas de outras profissões
regulamentadas em lei”.

No Brasil há 77 cursos tecnólogos
eoutros 17 bacharelados de Design
de Interiores."A regulamentação
éImprescindível eessencial. Ela
dará mais força para aformação
profissional egarantirá designers
mais preparados" defende a
presidente da ABD.U

aI

■íT'

%Renata Amaral,
da ABD: "a

regulamentação
dará mais força
para aformação

profissional
egarantirá

designers de
interiores mais

preparados"

%

O
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CERTIFICAÇÃO
D I G I T A L

GANHE TEMPOp COMODIDADE ESEGURANÇA
PARA VOCÊ, SUA EMPRESA ESEUS CLIENTES
A D Q U I R A O U R E N O V E S E U C E R T I F I C A D O N A A C I M

N

OCERTIFICADO DIGITAL ÉUM
DOCUMENTO ELETRÔNICO, COM
VALIDADE JURÍDICA, QUE GARANTE
PROTEÇÃO ÀS TRANSAÇÕES ONLINE E
ÀTROCA VIRTUAL DE DOCUMENTOS,
M E N S A G E N S E D A D O S .

V O C E P O D E R E N O VA R S U A

CERTIFICAÇÃO OIRETAMENTE
N A A C I M !

ÉRÁPIDO. SIMPLES EMAIS UMA
F A C I L I D A D E O F E R E C I D A P E L A

A C I M A O S M A R I N G A E N S E S .Valide ereforce sua segurança online
para trabalhar com privacidade e
c o n fi r m a r a a u t e n t i c i d a d e d a s

informações dos usuário, empresas e
instituições na rede.

A S S O C I A D O
A C I MoGANHE TEMPO AO ASSINAR CONTRATOS OIGITALHENTE;

OACESSE ECONSULTE ARECEITA FEDERAL EOUTROS ÓRGÃOS;
ODISPENSE ORECOLHIMENTO DE FIRMA EM VÁRIOS PROCESSOS;
OOBTENHA VALIDADE EM DOCUMENTOS ELETRÔNICOS;
OMAIS SEGURANÇA EM TRANSAÇÕES BANCÁRIAS;
OASSINAR NF’e /CT’e:
OACESSAR AMBIENTES SEGUROS DA INTERNET.

4 .

T E M

D E S C O N T O
E S P E C I A L

E

A T E N D I M E N T O
D I F E R E N C I A D O

I S A I B A M A I S S O B R E A O B R I G A T O R I E D A D E
D E U S O E S U A S V A N T A G E N S :

144] 3025 9608
w w w . a c i m . c o m . b r

certificadodigitaLcacb.org.br JiSSOCtACiO COMCRCIAL EEMPREEARIAL DE MAPINOA
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GESTÃO DE PESSOAS

0que os colaboradores
têm adizer vale ouro
Sucesso da empresa depende emuito da satisfação dos funcionários; é
preciso disponibilizar canais para ouvi-los, estar disposto acolocar as
sugestões em prática eacatar críticas

Fernanda Bertolae
Rena ta Mas t romauro

eduzir ao máximo arotatividade,
melhorar oclima organizacional

eaumentar aprodutividade. Estas
são metas das empresas para gerar
impacto financeiro positivo eclien¬
tes satisfeitos. Um comportamento
de gestão que faz diferença nesta
busca édar ouvidos aos colaborares.

Para oempresário epresidente
da regional noroeste da Associação
B r a s i l e i r a d e R e c u r s o s H u m a n o s

(ABRH), George Coelho, além do
funcionário se sentir valorizado ao
ser ouvido, fortalece-se arelação
de confiança entre ele eaempresa.
Oque se traduz em rendimento e
maior satisfação do funcionário e
do empregador.

Ouvir um funcionário significa
estar disposto adar importância a
reclamações, elogios esugestões.
As empresas precisam, portanto,
disponibilizar canais, como telefo¬
ne, caixas de sugestões/reclamações
ee-mail, etestar ocanal que mais
f u n c i o n a .

Para Coelho, desde aadmissão
ofuncionário precisa ganhar voz.

gNa contrapartida da explicação do i
entrevistador sobre os valores ecul-

^tura da empresa, ocandidato deve
Ifalar sobre valores importantes para

R

George Coelho, da ABRH: "cada pessoa tem um nível de percepção
sobre aempresa, ese os responsáveis não ouvirem, pode-se criar
um clima ruim na equipe"
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ele, sua experiência profissional e
pessoal eaexpectativa em relação
àempresa.

Coelho ressalta que oato de
ouvir não precisa ser somente nos
momentos em que há problemas ou
boas idé ias . Aconversa de cor re¬
dor também deve receber atenção.
“Quando possível, ao perceber um
funcionário triste, por exemplo,
não se deve deixar de perguntar o
que houve. Todos os momentos são
para ouvir aequipe”, diz.

Já os colaboradores tímidos,
mesmo que sintam necessidade de
falar, podem não tomar iniciativa.
Por esta razão, Coelho aconselha:
“se ocolaborador não se manifestar,
ele deve ser convidado ase expres¬
sar, mas isso não deve ser obrigató¬
rio, tampouco causar pressão”.

U m a d a s f o r m a s d e e s t i m u l a r

ofuncionário adizer oque sente
vontade éprogramar encontros de
feedback. São oportunidades que
poderão ser aproveitadas para que |
ele apresente idéias ou faça reclama- I
ções. “Cada pessoa tem um nível de -
percepção sobre aempresa, ese os
responsáveis não ouvirem, pode-se
criar um clima ruim na equipe”.

Gustavo Rocha conta que no Casulo Feliz há educação erespeito; foi graças a
uma sugestão de um colaborador que uma mudança no processo da tínturaría
reduziu em 15% ocusto

SOLUÇÃO EM
AUTOMAÇÃO EILUMINAÇÃOI

fKLETROBRASIL
r M A T E R I A I S E L É T R I C O SH

www.e le t robras i imar inga .com.br

FONE 44 3227-2161Av. Brasil, 2.538 o *

T O U C H S C R E E N
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GESTÃO DE PESSOAS t

Tão importante quanto ouvir
éagir. Assim, aempresa precisa
preparar ogestor para também
saber ouvir, oque significa julgar
quando uma reclamação éjusta e
procurar resolver oproblema, ou
aceitar uma sugestão que possa
trazer mudanças positivas. Para
Coelho, alguns processos judi¬
ciais movidos por colaboradores
seriam desnecessários se houves¬
s e c o n v e r s a .

C o m o o u v i r o s f u n c i o n á r i o s
* 1 N o m o m e n t o d a a d m i s s ã o o f u n c i o n á r i o d e v e s e r o u v i d o

sobre seus valores, expectativas eexperiência
■r i

Empresa deve disponibilizar mais de um canal de
comunicação (central telefônica, e-mail específico,
caixa de sugestões, reuniões)

2
Relacionamento entre as faixas hierárquicas deve permitir
que ofuncionário sinta liberdade para contar um fato,
fazer alguma reclamação ou sugerir idéias

3
Se ofuncionário não se manifestar, ele deve ser convidado
adizer algo que queira; ochamado não deve ser
obrigatório, tampouco causar pressão sobre ocolaborador

Empresa deve ouvir eagir. Épreciso avaliar areclamação
ou sugestão do funcionário, eexplicar omotivo da ação
aser tomada pela empresa

AÉ t i c a
Para oempresário Gustavo Au¬
gusto Serpa Rocha, do OCasulo
Feliz, obom relacionamento com
os funcionários ébaseado na ét ica.

Na empresa, os 30 colaboradores
têm liberdade para se dirigir aele
quando necessário. “Há educação
erespeito. Trata-se de uma relação
em que se estende amão”, diz. O
empresário defende que ocuidado
com os funcionários resulta em um
ambiente melhor de trabalho e, con¬
sequentemente, maior produtivida¬
de. Os colaboradores têm liberdade
para contar problemas profissionais
epessoais. “Não podemos pensar só
na produção do funcionário. Eles
são omaior patrimônio da empresa.
Em uma empresa ogrupo se torna
uma famíl ia”.

Rocha lembra que para trazer
melhorias àempresa não existe
recurso melhor do que ouvir a
equipe. Em um teste de tintura-
ria, por exemplo, graças auma
sugestão de um colaborador foi
mudado um processo que gerava
15% amais de custo.

Oempresário também toma a
frente para melhorar oclima or-

.s ganizacional. Ele acredita que os
Iresultados aparecem conforme as
Éações do líder. Lá, aespiritualida-
^de étrabalhada. “No início do dia
Itodos que desejam participam de

5
Psicólogos organizacionais ou profissionais da área dos
Recursos Humanos podem ser responsáveis por ouvir
os colaboradores, assim como gestores, que precisam
estar preparados

6

Mesmo que ocolaborador não queira expressar suas
opiniões, feedback sobre seu trabalho deve ser realizado com
frequência mínima de um mês emáxima de três meses -esse
trabalho pode ser feito pelo,gestor da equipe; ter desempenho
notado faz com oque ofuncionário sinta-se valorizado

7

FONTE IGeorge Coelho, presidente da Associação Brasileira de Recursos Humanos (ABRH)-regional Noroeste

uma oração. Melhora oclima efaz
com que as pessoas trabalhem de
forma mais leve”.

jornal impresso mensal Diálogo e
do jornal eletrônico Bis-on-line,
disponível na intranet. Os dois
periódicos são uma forma de
divulgar ações enotícias da em¬
presa para que os colaboradores
estejam informados não só sobre
oque ocorre internamente, mas
externamente. Aempresa conta
com 7,5 mil funcionários.

Na Viapar acomunicação inter¬
na élevada asério. Odepartamento
écomporto por três colaboradores;
dois jornalistas euma pedagoga,
que focam seu trabalho na satisfa¬
ção emotivação do trabalhador em

Comunicação interna
Acompanhar oque se passa na
empresa, mostrar ao colaborador
sua importância para oandamen¬
to dos negócios edeixar clara
acomunicação empresarial ao
público interno são alguns dos
objetivos da comunicação inter-

que recebe atenção especial
na Sanepar. Entre as atribuições
da Unidade de Serviço de Comu¬
nicação Social está aprodução do

L

n a
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Equipe de comunicação da Viapar; lá há até uma rádio interna, voltada para os 583
funcionários da sede edas praças de pedágio

-os func ionár ios se iden t i ficam se

quiserem. Aprogramação musical
também éescolhida adedo: nada de

músicas religiosas, para respeitar as
crenças individuais.

Além da Viapar acatar sugestões
eesclarecer as dúvidas dos funcio¬
nários, para melhorar oclima orga¬
nizacional, aempresa oferece uma
biblioteca com mais de 600 títulos -o
melhor leitor do ano ganha prêmio.
Etambém conta com comitê interno
de festas, composto por seis integran¬
tes de diferentes setores, que cuidam
desde aconcepção aos detalhes do
dia do evento. São quatro grandes
festas durante oano. Amaior delas,
ade fim de ano, chega areunir 800
pessoas, incluindo os familiares dos
trabalhadores. Ao logo do ano os ani¬
versários edatas especiais também
não passam em branco: todos levam
brindes para casa.

Com tanto cuidado com aequi¬
pe, aempresa acaba criando um
público interno exigente e, por essa
razão, épreciso trabalhar pela me-

permanecer na empresa. Segundo
oassessor de comunicação Marcelo
Bulgarelli, aempresa busca enten¬
der como pensa ocolaborador e
disponibiliza vários canais, como
intranet, murais, informativos eaté
uma rád io i n te rna .

Omural, fixado em nove pontos
estratégicos -perto do ponto ele¬
trônico, do café edo restaurante,
por exemplo -éatualizado sema¬
n a l m e n t e . E o i n f o r m a t i v o m e n s a l
chega até as praças de pedágio mais
distantes, como em Corbélia, a200
quilômetros de Maringá.

Mas a“menina dos olhos” -ecase
de sucesso de comunicação interna
-éarádio Viapar. Aprogramação,
toda produzida internamente, che¬
ga aos 583 funcionários da sede,
desde asala da presidência acada
cabine das praças. Bulgarelli conta
que em um dos programas de maior
audiência, oFale com aDiretoria, o
presidente ediretores respondem a
todas as perguntas dos colaborado¬
res, que são depositadas em urnas

Ihoria todos os anos. Para asuper¬
visão de Recursos Humanos, Sirlei
Venâncio, osetor de comunicação
interna da Viapar éfundamental.
“Com otrabalho realizado pela
equipe de comunicação, fica tudo
mais fácil”, diz.

Outras ações, que não são es¬
pecíficas da área de comunicação,
também ajudam amanter um bom
clima organizacional. Há uma
sala de descanso, com pufes ear-
-condicionado para tirar um cochilo
após oalmoço; médico eenfermeira
àdisposição durante oturno de
trabalho; sala de TV; campo de fu¬
tebol, quadra poliesportiva eaté um
pomar, onde cada funcionário que
completa dez anos de “casa” planta
uma árvore.

Os resultados são mensurados
por meio de pesquisas internas de ̂
satisfação, realizadas periódica- |
mente. Mas omelhor termômetro □.
é, com certeza, oclima agradável õ
dentro da empresa, perceptível ao ?
caminhar pelos corredores. ■
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MERCADO

Mais do que
apenas móveis
de escritório

R e n a t a M a s t r o m a u r o

marte gráfica apalavra leiaute
(do inglês layout) éum esboço

ou rascunho que mostra aestru¬
tura física de um jornal, revista ou
página na internet, englobando
elementos como texto, gráficos,
imagens eaforma como eles se
encont ram era um determinado
espaço. Utilizado também nas
empresas, otermo tem basica¬
mente amesma compreensão: ada físico pode aumentar aprodutividade; ambientes
oarranjo físico de equipamentos, integrados edivisonas de vidro sao boas
máquinas, ferramentas, produtos e, alternativas para coibir perdas de tempo com
principalmente, mão de obra.

De acordo com oarquiteto
Marcos Kenji, muitos empresários
não têm ideia do retorno que um
bom leiaute pode proporcionar ou
tiveram que ampliar os negócios
tendo de se adaptar às limitações
de espaço. “Muitos negócios co¬
meçaram dentro de instalações
alugadas elimitadas pelos espaços
de sua arquitetura, com paredes
que acabavam definindo asetoriza-
ção dos espaços que poderiam ser
integrados”, diz oarquiteto.

Um bom leiaute éaquele que
atende as necessidades de uma
empresa, dependendo do tipo de
trabalho que realiza, do espaço
físico que dispõe, entre outros fa¬
tores. Para Kenji, um leiaute bem
projetado pode otimizar espaços e
melhorar agestão, auxiliando no
controle da produção ena agilida¬
de da troca de informações entre os
departamentos, além de proporcio¬
nar uma maior integração entre os
c o l a b o r a d o r e s .

Oespecialista em ergonomia,
Valdair Grossi, diretor da Aesst -

gAssessoria Empresarial em Saúde e
.§ Segurança do Trabalhador, explica
^que existem quatro tipos de leiaute.
INo linear, as máquinas são organi-

E

Planejar eorganizar corretamente oespaço

atividades não relacionadas ao trabalho

"Muitos negocios começaram dentro de instalações alugadas elimitadas
pelos espaços de sua arquitetura, com paredes que acabavam definindo a
setorização dos espaços", diz oarquiteto Marcos Kenji
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zadas de acordo com asequência
do processo produtivo; oposicio¬
nai (ou fixo) équando oproduto
fica parado eos colaboradores e
máquinas se movimentam; ocelu¬
lar ocorre quando um leiaute tem
todos os recursos transformadores
necessários para atender as neces¬
sidades para arealização do pro- »
duto final; já no funcional, omais 1
comum nas empresas maringaen- |
ses, as máquinas são agrupadas I
por realizarem atividades análogas
em um mesmo local, sendo que
omaterial se desloca conforme a
necessidade do produto final.

“Quase sempre as empresas departamentos. Mas, de modo
apresentam um leiaute errado ou geral, osistema integrado onde
mal projetado. Oideal érequisitar todos os colaboradores possam
apresença de profissionais capa- ter contato visual émais interes-
citados para ajudar”, diz Grossi, sante, pois agiliza processos. Mas
que acrescenta que entre estes pode haver departamentos ou
profissionais estão engenheiro, salas que exijam maior privaci-
arquiteto, técnico de segurança edade. “Isso não impede, porém,

que visualmente haja integração
por elementos translúcidos”, diz o
arquiteto, ressaltando apossibili-

Para Kenji, adefinição se as equipes dade de instalação de divisórias de
trabalharão juntas ou separadas vidro com persianas internas, que
deve ser analisada pelo prisma da possibilitam isolamento acústico
necessidade de privacidade, fluxo eprivacidade quando necessário.

"Os designers de móveis estão dando mais atenção aos ambientes corporativos.
Antes era tudo cinza ebege", conta aempresária Sueli Tombini Níckel

de documentos einterligação de Há quase dois anos, aconstru¬
tora Sanches Tripoloni, que realiza
obras de infraestrutura pública,
mudou radicalmente oleiaute do
ambiente corporativo. Os cerca
de dez departamentos, que eram
alocados em salas, agora ocupam
um só ambiente, que reúne cerca
de 60 colaboradores em confortá¬
veis mesas individuais, separadas
por vidros. Os integrantes de cada
departamento são agrupados em
células que permite os setores “con¬
versarem” visualmente, garantindo
assim um ambiente amplo esem
barreiras de comunicação.

ergonomista.

Juntos ou separados?

l

1■EXCELÊNCIA
EM RESULTADOS
●Cirurgias Bucomaxilofacíaís
●Implantes Dentários
●Cirurgias de Enxertos Ósseos
●Cirurgias Ortognáticas
●Traumatologia Bucomaxilofacíaís
●Cirurgias Ambulatoriais

www.ctbinaringa.com.br Qwww.facebook.com/ctbmaringa

CENTRO DE TRATAMENTO BUCOMAXILOFAOAL
Cirurgias eImplantes

D .4 4 3 0 2 4 - 5 6 4 6
Dr. Ângelo José Pavan

C R O 7 4 4 4

ü r . E d e v a l d o T. C a m a r i n i
C R O 6 0 0 8

e-mail: bucomaxilo@wnel.com.br
Rua Princesa isabei, 564 -Zona 4-Maringá-PR 3
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MERCADO

De acordo com ogerente admi¬
n is t ra t i vo efinance i ro , Maur íc io
Aparecido Brito, amudança foi
positiva, pois há mais interação
entre os departamentos tornando
os processos mais ágeis eeficientes.
Onovo mode lo i n ib iu , t ambém,
possíveis distrações durante o
horário de trabalho. “Esse modelo
permite obter melhores resultados
no desempenho das atividades,
aumentando aprodutividade da
empresa”, conta Brito. “No come-

,ço houve um estranhamento, mas
’todos se acostumaram eaprovaram

onovo modelo.”
De sua sala, através de uma pa¬

rede de vidro, Brito pode observar
toda amovimentação dos setores.
“Para assuntos que requerem maior
privacidade há opção de fechar
apersiana”, diz, demonstrando a
eficiência do sistema. Eressal ta
osilêncio do ambiente: “mesmo
estando todos juntos, ésempre cal¬
mo. Como aequipe trabalha com
números, precisa de concentração”,
explica.

Um bom leíaute proporciona ● ● ●

■Processo produtivo mais eficaz, com menor custo emaior produtividade

■Eliminação de não conformidade, segundo aNorma Regulamentadora
17 (ergonomia) do Ministério doTrabalho

■Melhor utilização do espaço físico disponível

■Facilidade na gestão das atividades

■Redução do risco de acidente ou afastamento por problemas
ergonômicos

E e v i t a . . .

■Aumento do custo do processo de produção devido agastos
desnecessários com material etempo de processo

■Aumento do risco ergonômico no processo produtivo

■Desperdício de espaço físico

■Comprometimento do fluxo de documentos einformações

Fontes: Arquiteto Marcos Kenji eespecialista em ergonomia Valdair Grossi

ebege, agora há uma grande gama
de cores eacabamentos para mó¬
veis empresariais”, conta Sueli.

Apreocupação com aergono¬
mia, que são técnicas de adaptação
do homem ao trabalho eformas
eficientes eseguras de desempe¬
nhar visando obem-estar eoau¬
mento da produtividade, também
écada vez maior. “Os móveis hoje
respeitam normas de ergonomia
para que as empresas não tenham
passivos trabalhistas”, diz Sueli.

Equando se aborda aergono¬
mia, também se trata da saúde do
trabalhador. “Uma mesa ou cadeira
mais alta (ou mais baixa) que o
recomendado pode trazer prejuí¬
zos àsaúde e, consequentemente,
afastamentos por lesões de esforço
repetitivo”, ressalta Sueli. Eisso se

refere atodo oespaço que ocola¬
borador ocupa: altura do monitor,
distância einclinação do teclado,
apoio de mão para omouse.

Para ogerente da Sanches Tri-
poloni, 0novo leiaute também
ganhou pontos neste quesito. “As
mesas antigas tinham pés equinas.
Agora são todas abertas, eos fios,
que ficavam expostos, no novo
modelo ficam escondidos, então
há menos chances de pequenos aci¬
dentes”, avalia. Além disso, como
étudo aberto, não há documentos
nem caixas espalhadas, oque ga¬
rante um ambiente mais limpo e
organizado, livre de poeira.

Mas, independente do tipo de
leiaute escolhido, éimportante
ter na empresa áreas comuns de
descanso, como oespaço do café

Design moderno
O a u m e n t o d o c u s t o d o m e t r o
quadrado exigiu dos designers
uma proposta mais compacta de
móveis, que pode otimizar em até
30% autilização dos espaços, conta
oarquiteto Marcos Kenji. Éocaso
das estações de trabalho em linha,
mu i t o u t i l i zadas a tua lmen te .

Antes, quando se pensava em
móveis de escritório, logo vinha à
mente cores sem graça, design ca¬
reta eambiente pouco inspirador.
Para aproprietária da Tombini
Soluções para Escritório, Sueli Bár-

■o bara Tombini Nickel, há cerca de
Idez anos este cenário vem mudan-

do. "Os designers de móveis estão
^dando mais atenção aos ambientes
Icorporativos. Antes era tudo cinza
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ou um jardim, orienta Grossi, da
Aesst. Segundo aNorma Regu-
lamentadora 17 (ergonomia), do
Ministério do Trabalho, para quem
exerce função de processamento
de dados são estipulados tempos
de pausas, sendo de 10 minutos a
cada 50 trabalhados. “Mas isso é
para profissionais que ficam initer-
ruptamente digitando, oque hoje
quase não existe mais devido ao
avanço da tecnologia”.

AAesst orienta que as empresas
ofereçam liberdade aos funcioná¬
rios para levantar da mesa quando
acharem necessário. Ou, se aem- I
presa preferir, delimitar horários t
que sejam no mínimo de 20 mi- "
nutos por período para café, sendo
livres os horários para banheiro,
além do horário de refeição. ■

●ie.

Valdair Grossi, da Aesst, orienta que as empresas delimitem horários para
pausa para café eressalta aImportância de áreas de descanso; na foto, ele
está ao lado do especialista em ergonomia Marcelo Pimentel Marquesini

A u m e n t e s e u l u c r o :
Venda para omaior COMPRADOR DO BRASIL

TRIOLI LICITAÇÕES
r

FACILIDADE: Sua única preocupação será aformação de preços.
NOSSO SISTEMA TRABALHANDO POR VOCÊ:
^Administração de ceitidões edocumentos;

Cadastramento nos diversos órgãos:
^Captação de novos negócios:
^Informativos onl ine.

SUPORTE JURÍDICO PERMANENTE
^Assessoria Jurídica especializada para estudo de editais econtratos:
7) Elaboração de pedidos de esclarecimentos, impugnações erecursos.

viobilizondo bons negócios

RECEBIMENTO SEGURO

^Compromisso de pagamertto da administração pública
(Lei de Responsabilidade Fiscal):

7) Serviço de acompanhamento dos recebimentos.

REPRESEKTAÇ&O EXCLUSIVA EDIFERENCIADA
71 Contratação voltada ao ateitdimento de sua empresa eâ
representação exclusiva de seu produto ou serviço.

* \ i

HnB MENOR CUSTO OPERACIONAL
●, 7í Profissionalismo dos serviços:

t71 Redução de custos com RH;
»*JS ̂ Otimização de resultados.

/
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w w w. t r i o l i . c o m . b rSua empresa àfrenle da concorrência! n
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n

Rua Arapongas, 147 -Zona 08 *CEP 87050-420
Fone: (44) 3028-2907 ●Maringá ●Paraná

Rua Manoel Antunes Pereira, 840 -CEP 86975-000
Fone: (44) 3133-0306 -Mandaguari -Paraná

o
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EXPANSÃO
DOS SEUS NEGÓCIOS
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MARINGÁ HISTÓRICA MIGUEL FERNANPg

Arenúncia do governador Haroldo Leon Peres
FOLHA DE S. PALLOTalvez para os antigos habitantes de

Maringá otema não seja novidade: aci¬
dade teve um representante político no
cargo do poder executivo mais elevado
do Paraná, no início dos anos 1970, e
que deixou oposto em uma situação
controversa eainda hoje mal explicada.

Haroldo Leon Peres nasceu no Rio
de Janeiro em 2de maio de 1922.
Formado em Direito pela Faculdade
Nacional em 1952, iniciou avida pro¬
fissional como bancário, edepois se
dedicou àadvocacia. Foi nesse perío¬
do que ele transferiu aresidência para ●
Maringá, onde ingressou na União De- .
mocrática Nacional (UDN).

Peres ainda marcou presença no
setor privado das empresas Cofebraz
eIndopasa, além de ter discutido os
avanços do setor cafeeiro na Associação
Paranaense de Cafeicuitura.

Em 1958, ele eNéo Alves Martins fo- I
ram os primeiros deputados estaduais
eleitos por Maringá. Peres repetiu ofei¬
to em 1962, eposteriormente galgou o
cargo de deputado federal. Em ambas
as oportunidades, teve posições decisi¬
vas ede liderança. Inclusive tendo par¬
ticipação ativa junto àRevolução Militar, Nen, Ruy Henriques (filho de Vanor), Vanor Henriques, Haroldo Leon Peres eFrancisco Negrão
de 1964, oque lhe gerou credibilidade
junto alideranças daquela ala.

Em 1971, Peres era onome destaca¬
do em Brasília epor parte das lideran¬
ças partidárias para assumir ogoverno empreiteira CR Almeida, do empresário
do Paraná. Ele foi eleito, por via indi¬
reta, tomando posse em 15 de março
de 1971. Disse em discurso: "governo
éaproximação, diálogo. Governo é
●soma, éentrosamento, ésolidarieda¬
de, éparticipação. Buscarei oalcance
da Justiça, sob atutela da lei, tanto
aos pequenos edesavisados que a
transgridem, quanto e, sobretudo, aos
poderosos eou detentores da autori¬
dade pública que, por assa condição, dor pedia propina para liberar obras de
têm obrigação de não atentar contra licitações no Paraná. Oex-governador
os interesses juridicamente protegi- destacou que nunca viu afita ou ouviu

agravação, nem chegou aser cassado
ou processado. Arenúncia, segundo ele,
foi uma estratégica para manter sua li¬
sura enão prejudicar oParaná.

Depois da renúncia, Peres regressou

am** ●AmU K«am ●r« }«mJ 1wrrlt* * ● »» 21 t t fi « w

Renuncia ogovernador do Paraná
A m a i s
terr ível

angustia fã

l l l U t » .

r » ● * « , ● ● ●
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V M r t f W » . M M I » « « M » t o w «

RSpKÍL'
Folha de S. Paulo de 23 de novembro de 1971

I

L
Companheiros da UDN, provavelmente durante avotação das eleições de 1960, em que Vanor
Henriques concorreu ao cargo de prefeito de Maringá; na imagem (da esquerda para direita):

Após 252 dias àfrente do governo,
Peres não resistiu àdenúncia de propi¬
na ede tráfico de influência feita pela ' - - k .

Cecílio do Rego Almeida. Era novembro
de 1971, esua renúncia foi um dos as¬
suntos mais debatidos pela impressa
nacional, inclusive sendo reportagem
de capa da Folha de S. Paulo.

Em entrevista concedida em 1981 ao

l
; >

repórter curitibano Nuevo Baby, Peres
disse que na denúncia oempresário
Cecílio do Rego Almeida alegava ter
uma gravação onde oentão governa-

Haroldo Peres comemorando seu
aniversário, em 1957

aMaringá, onde se dedicou ao magis¬
tério superior eàadvocacia. Ele faleceu
em 16 de setembro de 1992.

dos do povo ou do Estado".
Contudo, desde ojnício da gestão,

ele recebeu críticas da oposição parti¬
dária estadual ediversas crises atenta- Miguel Fernando éespecialista

em História eSociedade do Brasilram contra sua transparência.
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Arte regida com operftíçòoe harmonia de hxias as cores,
Hq 44 anos regendo osetor gráfico de Maringá eregião,
que tradug em imagem oquoUdode, atenção emaestria do nosso trabalho.
iuuiuj.grQ|icaFegente.com.br 144 33667000
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Regente
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MEDICINA

Cirurgia plástica além da
imperfeição estética
Nos consultórios médicos as cirurgias reparadoras são em menor número
do que os procedimentos estéticos, mas trazem novas expectativas para
queimados, vítimas de câncer ou com deformidades de nascença

Rosângela Grís

oBrasi l são real izadas cerca de

1,5 milhão de cirurgias plásticas
por ano. Amaioria éestética, com
destaque para as desejadas lipo-
aspiraçôes eaumento das mamas.
Mas afunção desta especialidade
émais ampla do que aumentar ou
diminuir os seios, sugar agorduri-
nha amais dos quadris eabdome
ou redesenhar a l inha do nar iz .
As mãos de um cirurgião plástico
esuas técnicas avançadas trazem
novas expectativas àqueles que se
submetem aesse tipo de interven¬
ção com outra finalidade: reparar
uma deformidade de nascença ou
adquirida no decorrer da vida, que
muitas vezes compromete afuncio- I
nalidade do organismo —além de !
provocar danos psicológicos. "

Omaior grupo de pacientes que
recorre àplástica reparadora éfor¬
mado pelas vítimas de câncer, prin¬
cipalmente ode mama eode pele. Em Maringá, não diferente da 10% vão atrás de cirurgias recons-
Outro grupo significativo reúne realidade das demais cidades bra- trutivas. Apesar da acentuada dis-
aqueles cujas imperfeições físicas sileiras -edo mundo -os pro- crepância de interesses, omédico
são decorrentes de queimaduras, cedimentos estéticos superam lembra que amedicina obedece
No entanto, independente do histó- numericamente os reparadores. No uma ordem natural. “Em primeiro

Arico médico, todos veem no bisturi consultório do cirurgião plástico lugar está avida humana. Depois
Iuma forma de apagar, ou ao menos Mareio Moreira, por exemplo, 90% afunção dos órgãos, seguida da

minimizar, as marcas do sofrimen- dos pacientes procuram oprofis- anatomia. Epor fim aestética”, cita
t̂o eodesgaste psicológico impostos sional em busca de soluções para ocirurgião plástico emembro da

Ipela doença e,suas sequelas. imperfeições estéticas. Os outros Sociedade Brasileira de Cirurgia

N

"í comum uma cirurgia reparadora ser seguida de outra ou até outras
como no caso dos queimados", explica ocirurgião plástico Mareio Moreira
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Plástica (SBCP) eda International
Society of Aesthetic Plastic Surgery.

‘ R e t a l h o s ’ e ‘ r e m e n d o s ’
Embora amed ic ina tenha fe i t o

importantes avanços aserviço da . ,■ ■■
cirurgia reparadora, Moreira ressal-
ta que cada caso eunico. Osucesso '' J
do procedimento depende do perfil I
do paciente, faixa etária, tipo de I
lesão eprognóstico, por exemplo. I
Enão raro, segundo ocirurgião fl
plástico, uma única intervenção H
não ésuficiente para reconstruir oH
corpo edissimular as deformações. |jH
“É comum uma cirurgia reparadora
ser seguida de outra ou até outras |
como no caso dos queimados”, diz.

Entre os procedimentos para
correção de deformidades ele
destaca otransplante, também
chamado de transplantação, que éaHá situações ainda em que é
transferência de tecidos epele com possível “esticar” apele vizinha
afinalidade de restabelecer uma (retalhos), desde que preservando

artéria eveia, para fazer acorreção

- r

"Reconstruir amama édevolver àmulher adignidade eafeminilidade
perdidas", afirma omastologista Antônio Safar

formidade da mama impacta sig¬
nificativamente no psicológico da
paciente por achar que perdeu sua
beleza efeminilidade”, acrescenta.
“Existem casos onde areconstrução
de mama não épossível do ponto de
vista técnico, mas no geral, amaio¬
ria das pacientes pode passar pelo
processo”, completa omastologista.

A“mutilação”, explica Safar,
ocorre por conta da necessidade
de retirada de uma margem de
segurança ao redor do tumor. “Se a
mama égrande, odefeito émenor.
Mas se épequena, às vezes não
sobra praticamente nada. Eisso
falando de cirurgia conservadora.
Na mastectomiaé retirada amama
inteira”, diz.

Entre as décadas de 60 e80, sem
tantas opções no mercado, optava-se
por quadrantectomias
tem na retirada parcial da mama

devida reconstrução, expondo |
apaciente ao fantasma da mutilação, q.
Nos anos 90, aoncologia incorporou |
técnicas da cirurgia plástica, possibi- ?
litando apreservação dos contornos ̂

função perdida.
De modo geral, há dois tipos de necessária,

transplantes (enxertos): oautólogo,
cujas células ou tecidos são reti- Feminilidade recuperada
rados do corpo eimplantados no No topo da lista de intervenções
local lesionado da mesma pessoa; paradoras mais realizadas no Brasil
eoalogênico, que compreende aestá aoncoplástica ou oncoplastia.
retirada de material de um doador Olugar de destaque provavelmente
(outra pessoa da mesma espécie) se deve aos cerca de 50 mil novos
para ser implantada no paciente, casos de câncer de mama diagnos-
Em geral, esse tipo de enxerto éticados no país todos os anos. de
bem sucedido, mas para situações acordo com oInstituto Nacional
provisórias, já que asua “pega” do Câncer (Inca).
definitiva não ocorre. Atécnica é"A mama para amulher não e
recorrente em pacientes queimados apenas um órgão do aparelho
com infecção. produtivo feminino com afunção

Outra possibilidade para cor- da amamentação, ela faz parte da
reções provisórias éotransplante sexualidade eda silhueta. Então,
heterólogo, no qual órgãos etecidos reconstruir amama édevolver à
são transplantados de um organis- mulher adignidade eafeminilida-

para outro de espécie diferente, de perdidas”, avalia omastologista
Nesses casos os “doadores” de pele Antônio Safar,
costumam ser porcos erãs, embora Da mesma forma pensa otam-
aaderência deste tipo de tecido não bém mastologista João Batista
ocorra em definitivo. Leonardo Filho. “A perda ou e-

r e -

r e -

que consis-

s e m a
m o
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MEDICINA

corporais através da então ino¬
vadora oncoplastia. Inicialmente
v i s a v a - s e o t r a t a m e n t o d a m a m a

doente easimetria da mama oposta
com oobjetivo de harmonização
corporal. Aevolução dos métodos
ampliou as possibilidades e, hoje,
mu i tos cons ide ram as técn icas de

cirurgia reconstrutora, tanto ime¬
diata como tardia, como parte do
arsenal da oncoplástica. As técnicas
mais comuns são as reconstruções
com uso de expanssores teciduais,
próteses de silicone eretalhos au-
tólogos miocutâneos.

Os dois especialistas explicam
que oideal éque areconstrução da =
mama seja feita na mesma cirurgia I
de retirada do tumor, exceto se o>
procedimento representar riscos à João Batista Leonardo Filho, mastologista: "Existem casos onde a
segurança eeficácia do tratamento reconstrução de mama não épossível do ponto de vista técnico, mas no
oncológico. Eassim como acura e geral, amaioria das pacientes pode passar pelo processo"
aagressividade do tratamento estão
diretamente ligados àprecocidade Tratamento gratuito
com aqual adoença édescoberta, Todas as cirurgias plásticas repara-
acomplexidade da reconstrução doras têm cobertura dos planos de
mamária eseu resultado também saúde eestão incluídas na lista de

procedimentos do Sistema Ünico
de Saúde (SUS).

Segundo Antônio Carlos Nardi,
Aexemplo de outras especialida- que até omês passado ocupava
des, acirurgia plástica aposta em ocargo de secretário de Saúde
pesquisas com células-troncos para de Maringá, a“porta de entrada”
obter avanços ainda mais signifi- para ter oprocedimento liberado
cativos. Segundo Moreira, já exis- na rede pública são as Unidades
tem pesquisas experimentais para Básicas de Saúde,
reconstrução de nervos etendões, “Nem todas as cirurgias são
porém ainda não épossível precisar realizadas em Maringá. Em alguns
quando estas técnicas chegarão aos casos, os pacientes são encaminha-
consultórios médicos. dos para hospitais de referência em

Em outros laboratórios, ofoco outras cidades. Mas desde que oen-
dos pesquisadores éodesenvol- caminhamento respeite os trâmites
vimento de próteses de silicone corretos, todos terão odireito ao
eácido hialurônico para serem atendimento assegurado”, diz. “O

.a utilizadas na reconstrução de tempo de espera depende do pro-
Ijoelhos, mandíbulas, nariz eaté cedimento aser realizado. Quem
.g da orelha. Há também profis- precisa de uma prótese mamária,
^sionais da ciência dedicados apor exemplo, espera no máximo
Ifabricação de pele in vitro. por 120 dias, isso porque existe a

\
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necessidade de se fazer uma série

de exames”, explica Nardi.
Outra forma de atender apo¬

pulação éatravés dos serviços de
formação médica, no qual os alunos
dos cursos de Medicina prestam
atendimento supervisionado por
médicos res identes. Professor da

Uningá, Moreira trabalha em um
projeto junto com ocolega Willian
Cavazana para estruturar hospitais
da cidade para ofertar residência
médica em cirurgia plástica, ainda
não disponível em Maringá.

estão atrelados.

Apostas futuras

Nota: Todos os médicos citados
nesta reportagem concederam
gentilmente as entrevistas, de
c a r á t e r u n i c a m e n t e i n f o r m a ¬
tivo, sem nenhum conflito de
interesses: Antônio Safar (CRM
12.484), João Batista Leonardo
Filho (CRM 21.691), Kássila
Nasser (CRM 27047) eMareio
Moreira (CRM 11.118)
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A a u t o e s t í m a
por um fio
Perder em torno de 50 a100

fios de cabelo por dia pode
até ser cons iderado normal . A

perda passa aser preocupante
quando ocabelo está ficando
r a l o e o c o u r o c a b e l u d o c o m

maior espaço entre os fios.
Antes um tormento quase que
exclusivamente masculino,

hoje aalopecia androgenética
-popular calvície -atormenta
ambos os sexos eestá longe
de ser uma futilidade estética.
"A calvície éuma das principais
queixas de homens emulheres
no consultório dermatológico.
Isso porque aqueda ou perda
progressiva de cabelos influencia
na autoestima, epode até levar a
desordens psicológicas" explica
adermatologista Kássila Nasser,
pós-graduanda emTricologia
{estudo de cabelos).

Na maioria dos casos, aperda
de cabelos éuma imposição
da natureza genética. Em
outros, pode ser resultado de
tratamentos agressivos como
os quimioterápicos. Aescassez
capilar também pode estar
associada ao estresse, cigarro,
dietas malfeitas, mudanças
hormonais eaté ao excesso de
tinturas ecolorações.

"Uma avaliação dermatológica
com especialista abre portas
para um tratamento adequado
com resultados satisfatórios",
afirma Kássila. Embora não
existam números precisos sobre
adoença, estudos estimam que
70% dos homens e30% das
mulheres vão exibir algum grau
de calvície ao longo da vida.

Diz adermatologista Kássila Nasser: todos os casos de calvície devem ser
tratados, tanto para evitar aprogressão da doença quanto para estimular o
crescimento de novos lios

como comprimidos eloções
capilares" detalha adermatologista.

As sessões duram entre 15 e30

Felizmente, nos últimos anos, a
ciência tem trabalhado aserviço
desta parcela da população ehoje
amedicina dispõe de um bom
arsenal "antiqueda".

"Todos os casos de calvície devem ao consultório médico depende

minutos enão exigem repouso
posterior. Afrequência das visitas

ser tratados, tanto para evitar a
progressão da doença quanto para
estimular ocrescimento de novos
fios emelhorar anutrição capilar.
Existe uma gama de tratamentos
no mercado, mas aindicação varia
com operfil do paciente eograu de
ca lv íc ie " o r ien ta .

Segundo Kássila, em geral
otratamento associa vários

da gravidade da doença. Há
pacientes que realizam sessões
semanalmente, outros acada 15
dias eoutros ainda no intervalo
de três meses.

Já para perceber adiferença no
espelho será preciso um pouco de
paciência. Otratamento capilar
geralmente édemorado, uma
vez que ocabelo cresce apenas
entre um edois centímetros aoprocedimentos etécnicas. Primeiro

épreciso estimular acirculação
sanguínea do couro cabeludo e,
depois, os folícuios para produzirem meses de tratamento. Em um ano
novos fios. Opasso seguinte é
engrossar odiâmetro dos fios para
dar volume efortalecer ocabelo.

mês."Os resultados começam a
aparecer após cerca de quatro

opaciente já percebe uma melhora
significativa", diz Kássila.

Odiagnóstico eotratamento
precoces elevam as chances de
reversão do problema. Pacientes
com menos de 40 anos, menos de
dez anos de calvície emenos de

Isso tudo éfeito com uso
de um laser específico, que age
interrompendo aqueda de cabelo e
estimulando acirculação sanguínea
local, associado àaplicação de ativos 10% de perda de cabelo respondem

melhor ao tratamento, que só
não érecomendado agestantes,
mulheres que estão amamentando

pessoas com doenças cicatriciais
de couro cabeludo. ■

estimulantes, diretamente no couro
cabeludo dando estímulo necessário
para ofolículo produzir novos
fios. Também são administrados
medicamentos de uso pessoal,

o u
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VALE APENA OUVIR VALE APENA ASSISTIR 1_ í ;m i f

Danieli Crevelaro -jornalista Mônica Prado de Casto -psicóloga epsicanalista

■GreenDay-Cuatro!

HApós 0sucesso da trilogia jUnoi, jOos! eiTréi, uma
Hdas bandas de punk rock mais Importante dos Estados
HUnidos, Green Oay lançou um documentário sobre o
Ibockstoge do grupo, registrando alguns dos shows pelos
HEUA, reunindo grandes clássicos. 0olhar por trás das
Acâmeras mostra ainda oprocesso de gravação da trilogia,
Ialém de relatar um pouco da vida pessoal de cada
5membro. Um trabalho curioso ebem divertido

Predsamos falar sobre oKevin -Lynne Ramsay
(2011)

Umfilme duroque mostraa relação inicial entre uma mãe
eseus filhos eas consequências na vida deles. Eva vivência
amaternidade como uma experiência desagradável eque
prejudica olaço entre ela eseu primeiro filho, Kevin. Por não
ter lugar no seu desejo, Kevin parece ser um objeto quea
causa estranheza, ftustraçâo, culpa emedo. Já asegunda filha

n̂TTT| aparececomosendoaausadesuafelicidade,oqueprovoca”em Kevin õdioeperseguiçâa Isso não será sem consequências
para avida de todos. Soma-se aesse contexto um pai que não
percebe essa situação etemos um filme Impactante

Giovana Campanha -ecJitora cda Revista ACIM

P| Obsessão -Lee Daniels -(2013)
Com Matthew McConaughey, Nicole Kldman, John Cusack
eZac Efrom no elenco, ohlme traz ahistória de dois irmãos

■filhos de um dono de jornal. Jack, omais novo, seapaixona porCharlotte, uma loira que se corresponde com um presidiário
que foi condenado pela morte de um xerife. Ward, omais
velho, volta àcidade de origem para levantar falhas no
processo ecom isso livrar Hllary da cadeira elétrica. Mas tirar
Kllary da cadela trará grandes ebrutais consequências

I
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Tributo aos Engenheiros do Hawaii ●
Espelho Retrovisor

Novos nomes do pop rock nacional participam do
.álbum que reúne os maiores sucessos do Engenheiros

do Hawaii em três décadas.'Espelho retrovisor" conta
com 21 canções eéuma deliciosa homenagem à
banda. 0CD traz as músicas que conhecemos com
uma releitura de ritmos evozes. Pode ser ouvido
on-line no soundcloud.com

7 íE S P a i H O ●
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^0 QUE ESTOU LENDOi

Alessandra Pajolla -jornalista

Cemitério de Praga
Umber to Eco
Edi tora Record

480 páginas
(2011)

Acivilização do espetáculo
Mario Vargas LIosa
Editora Objetiva
208 páginas
(2013)

LIosa faz uma radiografia sobre asubstituição da cultura
pelo entretenimento nos tempos atuais. Uma sociedade
focada em divertir-se, em buscar prazeres fáceis e
instantâneos para escapar do tédio. Aconsequência éa
banalização da cultura, ageneralização da frivolidade ea
proliferação do jornalismo bisbilhoteiro. 0escritor peruano,

Vi I! ~Prêmio Nobel de literatura em 2010, observa que enquantoWll aculturadopassadopretendiatranscenderotempoe
continuar viva nas gerações futuras, atualmente aliteratura
eas artes de um modo geral são fabricadas para serem
consumidas no momento edesparecer, 'tal como biscoitos
ou pipocas'. Reflexão bastante oportuna, nesses tempos
dominados pela superficialidade

M a r i 4 .

.Vargas
'^^losa/

Para quem gosta das tramas que misturam ficção efatos
históricos, em compiõsque envolvem seitas ereligiões, 0
Cemitério de Praga, êuma leitura Imperdivel. Narrativa
instigante, publicada 30 anos depois do grande sucesso"0
nome da Rosa', aobra traz conspiraçõese crimes envolvendo
jesuítas, maçons, carbonárioseaté personagens reais como
Garibaldl eFreud. Diferente àoibestsellers do gênero,
nãoé uma leitura fácil, já que tudo pode ser verdadeiro
efalso,aomesmo tempo. Até mesmoo narrador, não ê
confiável, na medida em que nem ele tem certeza sobre a
própria identidade. Umberto Eco ésem dúvida um dos mais
importanlesescriloiesepensadores da atualidade

U M I I U I I O I C O
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;VALE APENA NAVEGAR EBAIXAR
App Carrot Hunger: oaplicativo êdrtmnte de outrosque ajudam acontar calorias dos alimentos Ingeridos; um robô'zomba'do
usuário que comeu além do que devena eprecisa se exercitar para perder peso; dá até para trapacear oaplicativo, caso ousuário coma
algo multo calórico; égratuito na APP Store

Indicações paraoCultura Empresarial
podem serenviadas para oe-mail
textualistextualcom.com.br

www.fazinova.com.br: escola de desenvolvimento de talentos online Idealizada por Bel Pesce que disponibiliza cu50S de
empreendedorlsmo gratuitos

belpesce.com.br/projetos/cademinho-da-bel: no Caderninho da Bel, ajovem símbolo da geraçãoy fala sobre Inspiração, liderança
edá dicas de crescimento pessoal eprofissional inspiradas nas lições do dia adia.



I \ IBA em Saúde
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SEU FUTURO EDETERM NADO
PELAS ESCOLHAS
QUE VOCÊ FAZ AGORA.
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50%Aulas Presenciais: 1vez por mês -sexta eSábado

'̂ ®sconto

°cada mês.
Carga Horária: 420 horas/aula

Inscrições: www.fundacim.org.br
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POLO FCV ●FUNDACIM ●MARINGÁ
Rua Basílio Sautchuk, 388 -Centro -Maringá -PR
Tel. 44 3025-9676 /44 3025-9648

www.fundacim.org.br
f a c u l d a d e c i d a d e v e r d e
GRADUAÇÃO EPÓS-GRADUAÇÃO PELO IMPACTO NA GESTÃO SOCIAL



ETIQUETA EMPRESARIAL L U O L I V E I R A

Sempre tive fascínio pelas relações Conviver éprecisohumanas. Alias, meu segundo ^
livro, ‘Entre muros epontes, trata
justamente das difíceis, mas fasci¬
nantes relações humanas. Convi¬
ve r éuma necess idade . Mesmo os

antissociais, aqueles que preferem
aprópria companhia àcompanhia
alheia, precisam do outro. Na famí¬
lia, na escola, no clube, na igreja,
na academia, no supermercado, no
trabalho. E, nas empresas, adotar
estratégias de convivência pode
contribuir para tornar oambiente
corporativo mais leve e, consequen¬
temente, mais produtivo.

Amigos agente pode escolher,
mas colegas de trabalho nem sem¬
pre. Ninguém vai dizer “com você eu
não trabalho”. Ou então pedir para
ogestor “por favor, arrume outra
pessoa para esse departamento”.
Pelo menos não éoque se espera
de um funcionário com maturidade

de convivência. Oque fazer então? |
Oprimeiro passo écompreender I

-eaceitar -que as diferenças fazem I
parte da natureza humana. Fomos
educados de acordo com os valores
da nossa família. Valores morais. Funcionários vaidosos, que se pre-
éticos, religiosos. Na escola, entra- ocupam com aimagem, eaqueles

que se mostram pouco preocupa¬
dos com isso.

Aquestão não érotular como
pessoas. Eassim vamos formando “certo” ou “errado”. Aquestão é
nossas opiniões, nossa maneira de entender que, se faço parte de uma
ver omundo. Há quem manifeste equipe, conviverei em meio adife-
afeto. Que consegue sorrir com rentes pessoas. Por isso épreciso se
facilidade, que transmite uma boa adaptar. Eadaptar não éconcordar,
energia àsua volta. Mas há quem ser igual. Éapenas entender que o
tem uma forma diferente de sentir, objetivo maior, que éoresultado
Ede agir. Ama, mas não demonstra, da empresa, está em primeiro lugar.
Está feliz, mas não contagia.

Há os otimistas eos pewimistas. no lugar do outro. No momento de
.o Os que reclamam otempo todo eum conflito, imaginar-se na posição
Ios que quase não reclamam. Os que alheia antes de partir para oataque,

falam demais eos que falam de me- Talvez não haja justificativas para
nos. Há os que contam piadinhas certas atitudes, mas pode haver ex-
eos que fogem das brincadeiras, plicações. Um problema financeiro.

Não épreciso ser amigo do colega de trabalho, mas é
necessário ter uma boa convivência eaceitar as diferenças

por exemplo, pode desestabilizar al¬
guém. Por mais que ainstrução seja
não misturar avida pessoal àprofis¬
sional, nem sempre éfácil manter o
emocional em dia no ambiente de

trabalho. Apergunta é:
acontecer comigo?”.

Aconvivência éexigente porque
nem sempre as coisas acontecem
do jeito que queremos. Nem sem¬
pre as pessoas são como queremos.
Aí adecisão énossa: const ru i r
muros ou pontes. Muros separam.
Pontes aproximam. Eu prefiro as
pontes. São mais desafiadoras, mas
valem apena.

m o s e m c o n t a t o c o m o u n i v e r s o

d o c o n h e c i m e n t o e t o d a s a s s u a s
teor ias. Temos contato com muitas

n u n c a v a i

Um segundo ponto ése colocar

Lu Oliveira éprofessora, blogueira,
colunis ta eescr i tora

(luodiario@gmail.com)
5
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ACIMNEWS
W a l t e r

ACIM RECEBE VICE-MINISTRO
DE AGRICULTURA DO JAPÃO

ADVOGADO GANHA 1° CARRO DA
CAMPANHA DO NUSCON

Ovice-ministro de Assuntos Internacionais do
Ministério da Agricultura, Florestas ePescas do Japão,
Hisao Harihara, esteve em Maringá em 9de dezembro,
onde foi recepcionado por lideranças, empresários epelo
deputado Luiz Nishimori na sede da ACIM. Ele também
fez visitas técnicas afazendas ecooperativas da região.
Na ACIM, opresidente da entidade. Marco Tadeu Barbosa,
ressaltou queos"maringaenses têm uma dívida impagável
com acolônia japonesa. Se somos uma cidade pujante,
devemos muito aeles”. Harihara disse que na primeira
vez que esteve no Brasil, em agosto do ano passado
acompanhado do ministro da Agricultura, foi decidido
numa reunião de cúpula que arelação entre os dois países
deveria ser ainda mais intensificada, principalmente em
relação àagricultura ena segurança alimentar."O Japão
comprava dos Estados Unidos praticamente todo o
milho esoja consumidos no país, mas as importações
do Brasil aumentaram muito nos últimos dez anos.
Hoje 25% da soja e30% do milho vêm do Brasil. Amesa
alimentar eapecuária japonesa não seriam possíveis
sem oBrasil. Arelação entre os dois países já existe ha
mais de 120 anos". Harihara esua comitiva vieram ao
país para participar do 1° Diálogo Brasil-Japão, quando
foi assinada uma nota de intenções para cooperação
entre os dois países. Na ocasião foram discutidos tres
temas: odesenvolvimento do setor de agricultura e
alimentos no Brasil; apromoção comercial bilateral; e°
desenvolvimento em infraestrutura de logística.

Oadvogado Nereu Vidal Cézar éoprimeiro ganhador
da campanha "Abasteça sua Sorte" realizada pelo
Núcleo Setorial dos Postos de Combustíveis de Maringá
(Nuscom), que integra oPrograma Empreender.
Aentrega das chaves do automóvel foi em 23 de
dezembro na sede da ACIM eosorteio foi em 20
de dezembro. Cézar foi oprimeiro ganhador do UP
zero. Ele écliente do posto Novo Horizonte eestava
concorrendo com mais de cem cupons. Serão sorteados
mais dois automóveis. Para concorrer, épreciso gastar
R$ 50 em um dos 13 postos identificados com oselo
da campanha até 18 de julho de 2015. Os próximos
sorteios serão em 9de maio e18 de julho.

Apromoção"Abasteça sua sorte"tem como
parceiros Servopa eNovo Card, além dos postos que
aderiram àpromoção. Os postos participantes são:
Posto Bérgamo (avenida Mandacaru), Posto Chicago
(avenida Mandacaru), Posto Kakogawa (avenida
Kakogawa), Posto Presidente (avenida Colombo), Posto
Universidade (avenida Morangueira), PostoTrabuco
(avenida Colombo), Posto Emirados (avenida Colombo),
Posto Morangueira (avenida Morangueira), Posto Pupim
(avenida Morangueira), Posto G10 (prolongamento da
avenida Morangueira), Posto Novo Horizonte (avenida
Cerro Azul), Posto Petro Mile (avenida Gastão Vidigal) e
Posto São Vicente (avenida Pedro Taques).

INSTITUTO MERCOSUL DIVULGA CALENDÁRIO DE FEIRAS EEXPOSIÇÕES
negócios para as empresas expositoras, uma vez
que oempresário pode verificar oposicionamento
do seu produto frente àconcorrência, ter acesso
anovas tecnologias eestratégias comerciais e
ter contato direto com clientes potenciais do
Brasil edo mundo. Os interessados em receber a
versão online devem solicitar pelo email eventos©
institutomercosul.org.br

OInstituto Mercosul, em parceria com oMinistério
do Desenvolvimento, Indústria eComércio Exterior
ecom oMinistério das Relações Exteriores, está
divulgando aversão 2015 do Calendário Brasileiro
de Exposições eFeiras.

Opresidente do Instituto, Cézar Couto, ressalta
que ocalendário éum importante instrumento de
marketing, pois as feiras são uma oportunidade de

3 .
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ACIMNEWS
PACIENTES PEDIÁTRICOS
DO HUM GANHAM
BRINQUEDOTECA
Cerca de 800 crianças atendidas

mensalmente no Hospital Regional
Universitário Maringá (HUM) têm
um novo espaço aconchegante
elúdico, equipado com TV, DVD,
brinquedos elivros que aguçam a
criatividade eajudam aamenizar
osofrimento. Aprimeira etapa das
obras de revitalização eampliação
do espaço, que compreende a
brinquedoteca eosolário com 110
metros quadrados, foi inaugurada
em 12 de dezembro. Asegunda
etapa, prevista para ser entregue em
março, contemplará arevitalização
do Jardim externo, em uma área de
quase mil metros quadrados com
área de recreação ao ar livre, áreas
de estar eplayground.

Os recursos para equipar os
espaços foram arrecadados
na Noite Sertaneja, evento
beneficente realizado pelo ACIM
Mulher no Woods Bar, que cedeu
o l o c a l e d o o u a r e n d a d o b a r . O
v a l o r a r r e c a d a d o c o m a v e n d a

de mesas, camarotes, ingressos,
b e b i d a s c o n s u m i d a s e l e i l ã o f o i
de R$ 34.490. As obras estão

sendo executadas pela A. Yoshii
Engenharia, que está doando
omaterial, pintura eamão de
obra, somando mais de R$ 90 mil
e m i n v e s t i m e n t o s . A U E . M fi c o u

responsável pelo paisagismo,
eoprojeto arquitetônico éde
autoria dos acadêmicos que
integram oprojeto de extensão
do Departamento de Arquitetura
eUrbanismo da UEM, em parceria
com Rosa Loureiro, arquiteta e
conselheira do ACIM Mulher.

Os brinquedos foram doados

pela PB Kids, que serão guardados
em baús doados pela Adega
Brasil. Os DVDs foram doados por
Patrícia Silva, do jornal ODiário,
etodas as conselheiras do ACIM
Mulher contr ibuíram com uma
quantia para aquisição de mais
brinquedos elivros pedagógicos.
ATV eoDVD foram doados pela
Redebras. Também são parceiros
do projeto as empresas Versati
Decorações eEventos, Gráfica
Regente, Aquário, Somaco e
L e i l õ e s S e r r a n o .

FEIRAS FESTAS &NOIVAS SERÁ LANÇADA NESTE MÊS ACONTECEU
NA ACIMf e i r a

"F.̂ TASjn
AACIM está finalizando os preparativos da

nona edição da Feira Festas &Noivas, agendada
para 4e5de agosto, no Buffet Moinho Vermelho. —
No dia 10 deste més haverá lançamento e
confirmação da adesão dos expositores que
permanecerão no mesmo estande do ano
passado. No dia seguinte será feita aadesão de expositores que queiram
mudar oespaço, em relação ao ano passado, e, no dia 12 acomercialização
será aberta anovos expositores. Os agendamentos de atendimentos estão
sendo feitos pelo telefone (44) 3025-9646. Mais informações
feirafestasenoivas.com.br ou pelo rp@acim.com.br.

Mesmo que parte da
diretoria da ACIM tenha
entrado em recesso, as
reuniões de trabalho
eas atividades não
pararam. Tanto que entre
dezembro de 2014e
janeiro foram realizadas
183 reuniões na sede da
e n t i d a d e .
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Novos associados
da ACIM
Ernpresas filiadas entre21 de
novetnbroe20 de janeiro

Pijamas
Slobal Mjgníilccs

deCarresUrlval
Hcusf Maid
MlxCsmlsarla
Aliemaiiva Eco
íiMTiPtTiarispone!
Aipefl
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StudioKtIcia Smelll
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Janoni Imdvels
Instituto da Música
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Frutas Silva
Xailpe Presentes
LF Alimentos
lantIanICom.dePolamentose
Correias
CM Gesso
Uma Salgados
Ambiental
VIdiaçarla Reflexos
MM Elétrica
AmamellilSlioppingAvenIda
Center)
My Compras
MynkCcsmátlcos
Restaurante da Nllta
NoccliiTeletom
Nova Atitude
OdontoEicellence
Opera HalreMake Up
Petra Turismo
OualltySul
Restaurante Sabor Brasil
Rolltec Rolamentos

Vip Ar Condicionado
Crysalls Cabeleireiros
Centro Técnico Patty
Via Vip
TiconConfecçíes
Total Cleaning Serviços
Terceirizados

Fokus Representaçdes
Boiracliatla Oliveira

Fantasia Brinquedos
ValdarMpvels-Paiçandu
Vinícius Morimoto da Rosa
VflP Services

SapatariaSudário

ASSOCIADO DO MÊS
Especializada na instalação ereforma de toldos, aToldolux foi aberta

há um ano emeio em Maringá. Segundo Jane Barros, que ésócia da
filha, Hayane Barros, aempresa já mostra resultados positivos, apesar de
pouco tempo no mercado.

AToldolux oferece toldos em policarbonato, comerciais, residenciais,
painéis, fachadas, cortinas, abrigos para carros, sombrite, entre outros.
Jane, que éde São Paulo/SP, conta que escolheu Maringá para abrir a
empresa porque acidade oferece mercado forte equalidade de vida.
"Ofereço um serviço diferenciado, especialmente no atendimento,
cumprindo prazos", diz.

Além de Jane eda filha, há quatro funcionários. AToldolux atende com
horário marcado, na casa ou empresa do cliente, etambém na avenida
Alexandre Rasgulaeff, 5.217.0 contato pode ser feito pelo telefone (44) 3301-
8078 ou pelo e-mail contato@toldolux.com.br -ohorário de atendimento é
das 8às 17h30. Mais informações pelo www.toldolux.com.br.

ADESÃOAMARINGÂ
LIQUIDA COMEÇOU

C e n t r o d eOs comerciantes
que participarão
da 25® edição da
Maringá Liquida
têm até odia 20
deste mês para
adquirir os kits, compostos por
bandeirolas, cartazes etags com o
logotipo da campanha. Os pacotes
custam apartir de R$ 70 para
associados da ACIM eSivamar, que
são os promotores da campanha.
Para não associados, aadesão éa
partir de R$ 120. Acampanha será
realizada entre 27 de fevereiro e1
de março. Para mais informações
epara solicitar avisita de um
consultor, otelefone éo
(44)3025-9621.

í \ T r e i n a m e n t o
C U R S O S D A T A

' j S i Venda mais ouvindo seu cliente
Cargos esalários, remuneração variável por performance
Negociação avançada em compras
Intensivo em desoneração da folha de pagamento

3As novas regras do e-Sodal
5LÍderarpara resultados
^Gestão da qualidade
sComo melhorar acomunicação dentro do ambiente de trabalho
HGestão de estoque
HIntensivo em EFD Contribuições do .''■unclonamentoao Conteúdo
HAT-Análise Transacional: curso 101 Introdutório
BI Como cobrar ereceber dívidas 

!Departamento pessoal completo
Coach em vendas

Usando 0marketing para conquistar efidellzar clientes
Como cobrar ereceber dividas por telefone _
Organizando oalmoxarifado
Transformando líderes em coach eequipes em times _
Manufatura enxuta ^
Como lidar com as pessoas eseus diferentes temperamentos _
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ACIM NEWS
PRÊMIO ACIM MULHER NESTE MÊS
Asócia da Aquário, Agma Gonzales Sendeski,

receberá oprêmio ACIM Mulher no dia 27 deste
mês. Acerimônia será apartir das 20 horas, no
Moinho Vermelho. Os convites já estão sendo
vendidos aR$ 85 cada, com as conselheiras do
ACIM Mulher, que organizam apremiação, ou na
secretaria da Associação Comercial.

Agma édiretora comercial da Aquário, empresa
maríngaense com 38 anos de atuação no
mercado de telecomunicações, que impulsiona o
crescimento do polo de indústrias de tecnologia
da região. Ela écasada com José Sendeski Neto
emãe de Douglas, Márcio eJosé. Éformada em
Tecnologia de Negócios Imobiliários esempre
esteve envolvida em questões comunitárias,
amparando projetos sociais como aBanda Branca
da Mota de Maringá eaAssociação Lar Nossa
Senhora da Esperança em Sarandi.Também

í
participa com doações mensais para oAlbergue
Santa Luiza Marlllac eAssociação de Handebol e
patrocina projetos esportivos.

Acomissão julgadora escolheu onome de Agma
entre os que foram Indicados na primeira fase do
processo, quando 21 entidades puderam indicar
mulheres que desenvolveram atividade, pesquisa,
projeto ou produto de destaque na área de ciência,
cultura, negócios ou trabalho social.

Aúltima ganhadora foi aarquiteta Anália Nasser.

ENTIDADES DEFENDEM MANUTENÇÃO DE NÚMERO DE VEREADORES
Um documento assinado por representantes

de mais de 60 entidades eencaminhado atodos
os vereadores da nova legislatura mostra que as
entidades são contrárias ao aumento do número de
vereadores. Segundo omanifesto, "discute-se ainda
se um maior número de vereadores implica em
maior representatividade da comunidade na Câmara.
Contudo, sabemos que oaumento do número de

.vereadores, sem areforma política que garanta de fato a
Ivontade do eleitor, poderá fortalecer ainda mais grupos
Iepartidos em detrimento da causa pública. Asociedade

civil organizada, aqui representada, manifesta-se
contrária aqualquer aumento no número de vagas na
Câmara Municipal".

As entidades defendem que qualquer mudança
;no número de vereadores deve ser precedida de um

amplo debate envolvendo asociedade. Odocumento
■lembra que oassunto já foi discutido em 2011, eque

naquela época acomunidade se manifestou contrária
ao aumento de 15 para 21 cadeiras.

As entidades também defendem amanutenção da
autonomia do Poder Legislativo municipal frente ao

^Poder Executivo eque os projetos polêmicos eque
trarão grandes impactos àcidade, como mudanças

Sviárias eparcerias público-privadas, sejam discutidos
●i iantecipadamente com asociedade. Odocumento
11 ainda aborda aparticipação na definição orçamentáriaIetransparência na gestão, além de pedir oapoio dos

vereadores para acelerar afinalização do processo
que institui oConselho Municipal de Contribuintes de
Maringá, assim como outros conseihos que defendam
os interesses da comunidade.

Odocumento éassinado pelas seguintes entidades:
ACIM, Sicoob Central Paraná, Codem, UEM, Fiep, Sivamar,
Setcamar, Secov; Maringá, Sindimetal, ICI, Retur, Acema,
Sindicato Rural de Maringá, SecoviMed, Sinepe NOPR,
Sincontábil, Sescap PR, Conseg, Apras Maringá, Colégio
Veneráveis, APL de Software, Software By Maringá, Sindi
TI, Assespro PR, APL de Confecção, Sindvest, Sindesc,
Sincor PR, Sicoob Metropolitano, Instituto Mercosul,
Sociedade Médica de Maringá, Associação Maringaense
de Odontologia, Aeam, Singramar, Sinduscon
Noroeste, Núcleo Maringá do lAB PR, Sincofarma,
Rotary, Observatório Social de Maringá, Sindicato dos
Hospitais eClínicas de Saúde, Conselho de Arquitetura
eUrbanismo, Gerência Regional do Sebrae, Central de
Negócios Imobiliários, Noroeste Garantias, Incubadora
Tecnológica, Terra Roxa Investimentos, Maringá eRegião
Convention &Visitors Bureau, Sociedade Muiçumana,
Instituto Brasileiro de Gestão Social, Fundação Isis
Bruder, Unijore, Lions Clube Maringá Pioneiro, Colégio
de Veneráveis Clube, Distrito LD-6 Lions, Simatec,
Sinca Paraná, Sincomar, IDTM Maringá, Associação de
Moradores da Zona 5, Almabram, Parque do Japão de
Maringá, Sindejor Paraná, Sinacad, APP, OAB Maringá e
Centro de Inovação.
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Praça dos ExpedicionáriosMar ingá Park

CONCURSO DE DECORAÇÃO ENTREGA PRÊMIO AOS VENCEDORES
OCondomínio Conjunto Residencial Bertioga

foi ovencedor na categoria edifícios residenciais,
superando oEdifício Aldo Lippi eoCondomínio
Conjunto Residencial Iguaçu 1, segundo eterceiro
colocados, respectivamente.

Délcia Puizatto Vicentino venceu acategoria
decoração de residências. E, além do primeiro lugar,
ela recebeu um troféu especial dos organizadores
do concurso em homenagem ao seu empenho na
reconstrução da decoração na fachada da casa -na rua
Tomé de Souza, na Zona 2-que foi destruída por um
incêndio dias antes da premiação. |

Ainda na categoria decoração de residências,
Marilza Vagetti ficou com osegundo lugar eLeonardo
Bosso com oterceiro.

Oprimeiro colocado de cada categoria ganhou
fim de semana, com acompanhante, no Costão do
Santinho Resort, Golf &Spa, em Florianópolis/SC. Já

segundo eterceiro colocados receberam troféus.
Os apoiadores da iniciativa foram prefeitura,

Unimed Maringá, Sicoob eACIM Mulher.

Foi realizada em 19 de dezembro acerimônia
de premiação dos ganhadores do concurso de
Decoração de Natal ACIM 2014, realizado pela ACIM
epelo Sindicato do Comércio Varejista eAtacadista
de Maringá eRegião (Sivamar). Os critérios avaliados
pela comissão Julgadora foram criatividade,
originalidade, harmonia eiluminação.

Na categoria decoração em vitrines, oprimeiro
lugar ficou com aloja Divinitá, seguida pela Casa Flor
eMini Preço. Entre os prédios comerciais, ovencedor
foi aA.Yoshii Engenharia. Acategoria premiou ainda
aGranado Imóveis eoCentro da Obesidade em
segundo eterceiro lugares, respectivamente.

Já oMaringá Park teve, segundo acomissão
Julgadora, amelhor decoração na categoria de
shoppings. Osegundo lugar ficou com oCatuaí
Maringá eoterceiro com oShopping Cidade Maringá.

Na categoria presépios, oprimeiro colocado foi
trabalho montado na praça dos Expedicionários.

Também foram premiados os presépios da praça do
Teatro Barracão eda residência de Luiz Rodrigues.
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PENSO ASSIM S I L V I O M B A R R O S I I

Contribuição maringaense ao Paraná
Maringá tem hoje uma presença estratégica erelevante no contexto político e

administrativo do Paraná, no entanto isso não éalgo do qual devemos apenas nos orgulhar,
mas compreender ograu de responsabilidade que representa. No discurso de posse
Assembléia Legislativa, ogovernador Beto Richa se comprometeu com um segundo
mandato melhor que oprimeiro. Embora seja difícil, isso épossível.

Considerando que amaior parte da equipe de governo éamesma, mas que os cenários
político eeconômico do país são mais complicados, aúnica alternativa para alcançar o
objetivo étrabalhar de um jeito diferente, maximizando as potencialidades eminimizando
as fragilidades pessoais einstitucionais. Cada secretário traz para ogoverno experiências
que se tivermos agrandeza eagenerosidade de compartilhar eahumildade de aprender,
contribuirão para osucesso da gestão.

Os desafios são grandes eos obstáculos enormes, mas como diz oditado; os obstáculos
existem para testar nossa perseverança edistinguir os vencedores dos demais.

Durante meu período como prefeito um pensamento de Abraham Lincoln me ajudou
muito; governos existem para ̂er pelo cidadão aquilo que ele precisa que seja feito, porém
não tem, por seus meios próprios, condições de fezer sozinho.

Duas grandes responsabilidades recaem sobre aSecretaria que fui convidado aassumir e
ambas estão no nome da pasta: Planejamento eCoordenação Geral, Quanto ao planejamento,
principalmente de longo prazo, aproposta que fiz ao governador foi de reconhecermos que
ogoverno não tem em seu DNA oconceito de visão de longo prazo. Deveriamos aproveitar
aexperiência da sociedade civil organizada para definirmos de forma compartilhada o
rumo aser seguido eque reflete odesejo da população. Cabe àsociedade propor onorte eas
orientações, bem como blindar as propostas contra adescontinuidade política futura. Esse é
um dos segredos de Maringá onde o.modelo finciona há 18 anos no formato do Codem.

Vislumbrar este futuro émuito importante. Assim sendo, sugerimos que ogovernador
definisse amissão do seu segundo governo, ee. eresolveu apresentá-la para validação de toda a
equipe antes de torná-la pública.

Quanto ao planejamento de curto prazo, ou seja, para este mandato, aproposta éfazermos
conforme Beto Richa colocou no discurso de posse: vislumbrar oParaná que queremos ver
em janeiro de 2019 efazer uma regressão para agora, definindo as ações que precisam ser
implementadas para que ocenário se materialize.

Oprimeiro esforço da Secretaria, no entanto, não será oplanejamento, mas oprocesso de
coordenação do governo para que todos passemos atrabalhar de forma organizada eintegrada,

As secretarias estão fezendo esforços consideráveis, trabalhando muito, mas rendendo pouco e
por não haver uma maior coordenação dos esforços, ogoverno fica carente de identidade. Definir
os projetos transversais que mais impactam avida dos paranaenses éoprimeiro passo, depois
trabalhar de forma convergente, assim lâreraos um governo integrado ecoeso.

Ogoverno tem mecanismos implementados que permitem oacompanhamento eavaliação
do desempenho de toda amáquina ecolocar estas ferramentas em prática éoque vai ocupar a
maior parte do meu tempo.

Fizemos assim em Maringá edeu certo, portanto tenho razões para acreditar que nossa
experiência pode contribuir muito com aatual gestão, que tem na vice-governadoria Cida
Borghetti, também presença maringaense. Privilégio eresponsabilidade.

D u r a n t e m e u

período como
prefeito um
pensamento de
Abraham Lincoln
me ajudou muito:

governos existem
para fazer pelo
cidadão aquilo que
ele precisa que
seja feito, porém
não tem, por seus

meios próprios,
condições de fazer
s o z i n h o
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Silvio MBarros II foi prefeito de Maringá nas gestões 2005-2008 e2009-2012 eéSecretário
de Planejamento eCoordenação Geral do Paraná
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ORGULHO DE FAZER PARTE

DA FORÇA DO BRASIL
I

(

Uma cooperativa rural que movimenta aeconomia do Paraná efaz dele osegundo maior
Estado produtor agrícola do país precisa ter um imenso compromisso com asociedade.
Por isso,a Cocamar trabalha buscando oapoio total aos cooperados eamáxima qualidade
dos produtos que chega acada mesa.Temos omaior orgulho da força de nossas raízes nesse
estado, que garantem odesenvolvimento eaprosperidade de todo oBrasil ■
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15% DE DESCONTO
PARA EX-ALUNOS

CURSOS MODULARES EM TODAS AS ÁREAS DO CONHECIMENTO
CIÊNCIAS BIOLÓGICAS
●Analise Ambiental
Aperfeiçoamento em Endodontia em Molares comÊnfase em Rotatório
tividade Física para Saúde eTreinamento

●Audiologia Clínica eOcupacional
●AvaNaçao Psicológica
●inica Médica de Pequenos Animais
●Estetrca Facial eCorporal
●Farrnacologia Aplicada àClinica
●Implantodontia
'M'"^speçâo eTecnologia de Produtos de Orinor»,■Nuirtçâo eEsporte

CIÊNCIAS HUMANAS ESOCIAIS APLICADAS
●Arte na Contemporaneidade
●Comércios eNegócios Internacionais
.Direito Civil, Direito Processual Civil e
.Direito Empresarial
.Direito Penal eDireito
.Docência no Ensino Superior
●Educação Especial
●Gestão da Comunicação Empresanal
●Linguagem Audiovisual eCinema
●MBA em Auditoria ePericia Contábil
.MBA em Controladoria eGerência
.MBA em Empreendedorismo eInovação CUnSO NOVO
●MBA em Finanças. Auditoria eControladona
●MBA em Gerenciamento de Projetos
.MBA em Gestão de Negócios no Mercado
da Moda, Design eLuxo [̂ "SONOVÕ] ,Negócios.MBA em Ges.éo Estratégica eE ônôm ca de Neg
●MBA em Marketmg; Comunicação, Mercado

Mídias Sociais)

E D A S A U D E

Direito do Trabalho r

ito Processual Penal SURSO NOVÕ]

«
Animal

eEmergência -SĴ inovO
ÊXATAS, TECNOLÓGICAS EAGRÁRIAs

rninistração de Banco de Dados Oracle eDB2
esenvoivimento de Sistemas Orientados aObjeto»»

Engenharia de Edificações
Engenharia Mecatrônica
Fnfde Produção

de Segurança
ô̂ ntes Renováveis

em Java é ,

eMidia (Enfoque em
Qualidade eProdutividade

Humanos; Gestão de Pessoas●MBA em
●MBA em Recursos

,̂ ^ÃimS'̂ presa,la,.deN.,..:o=
.Projeto de Interiores
●Psicopedagogia

do Trabalho
0de Energia

em Engenharia de Software lÔURSO NOVO’
Mra ®®f®nciamento eExecução de Obras
piPlanejamento eGestão Ambiental Bgi novq

de Arquitetura: da Concepção ao Edifício
-Desenvolvimento de Aplicações Web

t
MBA

CURSO NOVO

TELEFONE: (4413027-4222 WWW.UNICESUMAR.EDUinscrições abertas .BR


